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STBFIO! dos COMBOIOS iii cróa areas era alas sad ao ainsi. sé FR 

A LINHA DE CEZIMBRA 
—, Contrastando com o esteril e nocivo tumultuar das pai- 
Yes politicas, nota-se .no puiz a vontade de trabalhar e 
Drogredir, valorisando às: suas riquezas naturaés» e avi- 
Sorando a sua economia. 

E' mais que banal a affirmação de que o desonvolvi- 
mento da viação accelerada é indubilavelmente um dos 
"us poderosos fuclores do progresso. economico do paiz. 
, Não se diga que nos fallecem pari tanto os recursos, 
do que é imprudência lemeratia e perigosa à assumpção 
Ni encargos inherentes à construeção de novas linhas. 
40 confundamos a prudencia com a pusilanimiíidade. 
fe no paiz muitas linhas. complementares, Ltributarias 

3 aclunes, que podem ser construídas sem encargo, ten- 
1 em conta o augmento de trafego que detérminam em 
E as já exploradas. Mais productivas se podem tornar 
fa crndo COM lino, mas sem melindre, o Principio emi- 
à, temente pratico de pedir nessas novas linhas ao trafe- 
no 6 que elle pode pagar em troca da melhoria dos meios 

— transporte. : 
nm ? esse criterio, obedece como resultado mais lisongei- 
Na ontruoção do ramal de Aldegallega. [dentico pro- 

50 foi seguido para a (do ramal de Montemór, e ha ra- 

RX 28 Dara esperar que será o rendimento sensivelmente 
Bial ao encargo. 
— Demonstrei já em artigos anteriores que se póde fazer 

identico prognostico sem sombra de receio ácerca da li- 
nha de Evora a Reguengos. : 

Vou agora oceupar-me de uma linha, alvo de vivas 
aspirações regionaes e cuja construcção se me afigura 
sobremodo util, exequivel e oportuna. 

Refiro-me à linha de Cezimbra, assim denominada no 

plano da rêde complementar ao sul do Tejo, aprovado por 
decreto de 27 de novembro de 1902, no qual se lhe dava 
por origem o Barreiro ou o Seixal, por ponto' obrigado 

Azeitão e por termo Cezimbra, deixando-se aos estudos a 
fixação da lareura da via. 

Ha muito que é reconhecida a importancia de Cezim- 
bra, principalmente pela industria da pesca. À população 
do concelho é de 9.047 habitantes, segundo o censo de 

1900, à qual se devem juntar 3.684 das duas freguezias 
de Azeitão, 4956 de Paio Pires: total 13.707, sem falar nas 
freguezias visinhas do Seixal, Arruda e Palhaes que contri- 

buirão para o trafego da linha. 
Ha muito que se pensa em servir Cezimbra por um ca- 

minho de ferro. Por decreto de 22 de abril de 1874 foi feita 
à Filipe de Carvalho à concessão de uma linha de via re- 
duzida em leito proprio, entre Cacilhas e Cezimbra, com 
0,90 de largura e curvas de 50 metros. 

Esse diploma, como outros congeneres de aquella epo- 
Ca, era omisso ácerca da duração da concessão, nem exigia 
deposito de garantia. 

Por decreto de 29 dé dezembro do mesmo anno foi 
permittido: ao concessionario elevar a 19,67 a largura 
da via. 

Em 15 de julho de 1875, novo decreto. adicionou à, con- 
cessão precedente à de um ramal entre a quinta do, Conde 
e à estação do Pinhal Novo, o que deu logar a viva dis- 
cussão entre Ravinundo Valladas, engenheiro do conces- 

sionario, e Miguel Paes, chefe d'esploração das linhas do 

Sul e Sueste, ácerca do local que devia ser escolhido para 
terminus definitivo das linhas do Sul e Sueste. 

Malogron-se à tentativa do concessionario. Caducou à 

CONCESSÃO. 
Em 1892 foi requerido por Alexandre Saldanha da Gama 

e pelo Visconde de Roboredo a concessão de uma linha 
de via reduzida do Seixal à Cezimbra, pela, Artrentela e 
Azeitão, sem subvenção. 

Em 1896 foi feito pedido identico por João Burnay. 
O Conselho Superior de Obras Publicas foi de ovpi- 

nião que sendo essa linha um afluente da do Sul prolon- 

gada a Cacilhas, devia ser construida e explorada pelo Es- 

tado depois de eflectuado aquelle prolongamento e que, a 

ser concedido, seria preciso para isso uma lei e abrir 
CONGUTSO. 

Em 1894 honvera um pedido de concessão de tramauay 

a vapor entre Seixal e Cezimbra, aproveitando portanto é 

leilo das estradas. Sab 

Como se vê, succediam-se os pedidos de concessão, 
mostrando 6 valor atribuido à linha. 

Decorridos ànnos, às camaras de Seixal e Cezimbra 
fizeram - estudar uma Jinha de via reduzida com | metro 
de largura, e em maio de 1898 requereram ao Parlamento 
a promulgação de uma lei que as autorisasse a construil-a 
6 exploral-a e, codendo o Governo os terrenos pertenceên-



tes ao Estado, concedendo à isenção de. diréitos ao mate- 
rial, e de impostos por cinco annos à empresa que se 
formasse; 

A's camaras requerentes seria dado o direilo de ex- 
propriação .de uma faxa de 200 metros de cada lado da 
linha em terrenos incultos, pinhal, ou charneca, para serem 
aforados em parcellas. 

Seriam” ainda avutorisadás a garantirem o juro de 3% 
até à concorrência de 5 %, formula que provavelmente 
queria assegurar. o juro de 5 º, com o desembolso ma- 
ximo de 3 o. : 

O excesso do rendimento sobre 6 o seria repartido 
entre a empresa e as camaras. 

Não surtiu efeito esta iniciativa municipal, digna de 
louvor, aliás. 

Por occasião do inquetito de utilidade publica para a 
classificação das linhas complementares ao Sul do Tejo, 
ordenada por decreto de 6 dê outubro de 1898, a commis- 
são technica submetteu a inquerito uma linha de via es- 
treita de Cacilhas a Cezimbra por Azeitão, com um troço 
de cremaálheira na subida para Sant'Anna. 

Em 25 de setembro de 1901 foi requerida peélo con- 
selhéeiro Ramada Curto e pelo engenheiro Costa Serrão à 
concessão de uma linha do Barreiro ou Seixal, pelas pro- 
ximidades de Azeilão, a Cezimbra e seu eventual prolonga- 
mento por um ramal a Palmella ou Setubal. À concessão se- 
ria por 99 annos, a via de um metro, com tracção electrica, 
em leito proprio ou aproveitando em parte o leito de es- 
tradas. Aproveitar-lhes-jlam às vantagens da base 5.º e 6.º 
da lei de 14 de julho de 1899, sendo-lhes facultada a ele- 
vação de tarifas até os limites indicados na memoria 
apresentada e que corre impressa. 

Era o primeiro pedido de concessão baseado num es- 
tudo minucioso e documentado, que consta da bem elabo- 

rada memoria publicada pelo distincto engenheiro, seu 
auctor. 

Mostrava-se nella a importancia que atlinge o trafego 
suburbano, e zona suburbana de Lisboa que era a que a li- 
nha ja servir, acrescendo a circumstancia de ser sobremodo 
pitoresca a região, povoada, rica de productos agricolas 
que afluem ao mercado de Lisboa e, com o importante tra- 
fego do peixe de Cezimbra a percorrêr o caminho de ferro 
de um a outro extremo. 

Por meio de caleulos, que não podem ser acusados de 
optimistas, chegava à cifra de 55:8005000 réis para o ren- 
dimento. 

Condenava-se na memoria o emprego da via larga por 
exigir um grande tunnel, ou um troço de cremalheira, 
soluções declaradas ambas inadmissiveis por demasiado 
dispendiosas. 

Depois de algumas considerações sobre o emprego da 
via reduzida com tracção à vapor e rampa maxima de 
30 "/,, dava-se a preferencia ado tramuwvay' electrico por 
comportar rampas até 100 "/,, e pela frequencia, que per- 
mitte, dos comboios, sendo ainda preferível o leito pro- 
prio para essa linha ao aproveitamento das estradas por 
assegurar maior independencia à exploração. 

Deixava-se ao estudo definitivo a escolha da origem 
da linha, no Seixal ou no Barreiro. 

A despesa de estabelecimento, incluíndo o material cir- 
culante, era calculada em 300:0005000 réis, quantia que 
se nos affigura escassa, pois comprehende as seguintes 
verbas: 

VIA C/DOLACÕOR o a na aaa Ad ANA Ada 
Estação productora d'energia...... 
[Elio 3 DIR Re Or TA Sor TIP, 
Despesas geraes de installação....  32:0005000 

TOtalas data se 300:0005000 

Computavam-se em 16:0005000 as despesas d'explo- 
ração, ficando pois 39:800;5000 de rêndimento liquido, ou 
13 *, do capital. 

180:000P 3000 

64:0005000 

JE:00035000 
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Estava pendente o pedido, quando o decreto de 27 dê 
novembro de 1902 incluiu no plano da rêde complemen- 

lar ao sul do Tejo a linha do Barreiro ou Seixal a Cezim- 
bra por Azeitão, sem lhe fixar largura: de via, que ficava 

portanto dependente do estudo, e admittindo. no relatorio 

a possibilidade de se recorrer à tracção electrica em. 
Iramway. i 

Pelo decreto de 6 de outubro de 1898 é preceptivo 0 
estudo das linhas classificadas, que, em relação à rêde ao 

sul do Tejo, compete à Direcção do Sul e Suesie. 
Foi-se esta «desempenhando gradualmente do encargo, 

tendo ha pouco iniciado os estudos da linha de Cezimbra.. 

E' portanto oportuno o momento para examinar qual 

deva ser a sua origem e a largura de via a adoptar. 

* 

Se a linha do Sul não fôsse prolongada à Cacilhas, se 

ria de Cacilhas que deveria partir à de Cezimbra, bifuts 

cando-se para ir por Azeitão a Setubal. Estava naturalmente 
indicado o tranmuway electrico. À 

Nessa hypotlhese perder-se-ia o trafego do concelho do 

Seixal, que não é para despresar. F 

Admittida porém a existencia d'aquelle prolongamento 
e da junceção das duas linhas, no Barreiro ou no Seixal, 
o emprego de via differente da via larga determinará umêd. 

baldeação no ponto de juneção, alem de outra no termninas 

fluvial. : 
Os passageiros sujeitar-se-hão a esse incommodo, má 

a mercadoria e principalmente o peixe preferirá a Vl 

fluvial. r 

Para um troço de linha (ão curto como o que vae dê 
Cacilhas ao Seixal, justifica-se a especialisação do servi 
da linha de Cezimbra desde o terminus no troço communtr 

em comboios distinctos dos que servem Setubal ou o Alem” 

tejo e Algarve. Ha pois toda a conveniência na adopçao 
da via larga, à não ser que d'ella resulte excesso injusto 

ficavel da despesa de construcção. Alem da supressão 6º 

uma baldeação, devem-se ter em conta às vantagens ques 

resultam do aproveitamento do material circulante e das 

officinas, dispensando material especial e installações PE 

valivas, que a via reduzida exigiria. 
* 

E' de notar que até Sant'Anna, proximo de Cezimbra, * 

U 

é 

LL 

construceção é d'excepcional facilidade, podendo-se orçar a 

custo dá linha talvez em 12:0005000 réis por kilometro: 
De Sant'Anna a Cezimbra ha que vencer grandes. diff 

culdades. Da cola 198”, aproximadamente, ha que desce" 
ao nivel do mar em verdadeiro funil ao fundo do qual ** 
encontra Cezimbra, sem encostas em que se possa dest" 
volver facilmente um traçado de via larga, à não recorho 

a extensos tuneis, incluindo um na cumeada; o que .. 

careceria extraordinariamente a linha e obrigaria à lo) 

nação dos comboios. é 
Mesmo indo ao limite de 30 "/, nas rampas, quê 6 

linhas de adherencia não deve ser excedido, e atravessáto 

do à cumeada em trincheira fúnda ou em tunel pol, 
extenso, haveria necessidade de desenvolvimento super. HW 

a 5 kilometros, o que, à não ser com tuneis helicoidaát? 

só se poderia obter com reversões successivas, Am 
A estação deve ficar à beira mar por commodidade * 

trafego do peixe, que é o mais importante e ao queda 
deve facilitar o mais possivel o aceesso do caminho" 
ferro sem baldeações. Interpõe-se porém a villa entré 
praja e a encosta, tendo talvez de passar por baixo 6 
em tunel. A 

Em casos laes parece que se deveria renunciar & 
larga, se não houvesse à solução do recurso à cremalhê 5 

ra até Sant'Anna, que o distincto engenheiro a que Me 
feri condemnou préviaménte, opinião de que discordo: 30 

Não cabe no ambito d'este artigo o estudo minueti, 
das linhas mixtas de cremalheira, aliás interessante é ã O. 

Deixa-lo-hei para outra occasião. e 

Basta ágora referir que são numerosas as linhã? 
é 

P 
é TIN 

.



aderencia em que ha. secções de .cremalheira; que as ram- 
Pas podem ir nestas a 70.”/,; rebocarido-se cargas supe- 
Tiores à 100 toneladas. á velocidade de 8 a 10 kilometros 

Altingir velocidades assás grandes; que o custo da via de 
eremalheira origina um excesso de despeza calculado em 
6 a8 contos por'kilometro. 

Bastariam pois cêrca de 24,5 de cremalheira: para poder 
Subir directamente de Cezimbra a SanlAÁnna, UM agrava- 
mento de 20: contos sobre o custo de via ordinaria, além 
o excesso de custo das machinas que não é consideravel. 

Nestas hypolheses pode-se computar em 450 à 500 
"Contos o eusto da linha de via larga do Seixal a Cezimbra 
medindo cêrca de 32 kilometros. 

— E digo do Seixal, porque "sendo as principaes relações 

trajecto, ao. que se -presla a saida da futura estação do 
Seixal, subindo o valle de Coina até Villa Nogneiva e se- 
Blindo ao norte da estrada até Sant'Anna. O traçado directo 
do Seixal a Cezimbra affastar-se-tia de Azeitão, que bem 
Merece o sacrificio de um alongamento, que aliás não é 
Bsrande. des 

Assente pois a directriz da linha e à larguva da via a 
adoptar, desde: que a via larga é exequivel e a que mais 
tonvém ao trafego, impõe-se a construcção e exploração, 
O pelo menos esta, por conta do Estado. 

Para não alongar em demasia esté avtigo, reservarei 
Vira outro o estudo dos elementos de trafego da linha, o 
faleulo do rendimento provavel e o.exame da formula que 
Poderia ser alvitrada pará a sua construcção. 

dd. Fernanda de Souza. 

OS CONCURSOS HYGIENICOS 
— Acaba de realisar-se na Allemanha um. concurso que 
"êrece ficar registado nas paginas da Gaseta dos Cami- 
"hos de Ferro para que seja imitado pelas nossas povoa- 
fões facilmente accessiveis pela viação accelerada, e que 
Yegetam por falta de quem as frequente. 

4, Dois industriaes alsacianos estabeleceram um premio 
e mil marcos e dois de quinhentos marcos cada.um, para 
Serem attribuidos às povoações suburbanas de Moulhouse 
ue melhor se apresentassem num concurso de hygiene, 
— que seriam. submettidas aquellas que pretendessem dis- 
Pular o premio. pd TEA 
. Por encarregada uma commissão de medicos, engenhei- 
TOS e arehitéctos de percorrer cada uma das dilas povoa- 
ões, e de ahi verificar não só o estado de limpeza de vias 
Publicas, mas tambem o dos edificios escolafes, das /egre- 
os, dos cemilerios, dos locaes de reunião, dos pateos, das 
sas, dos/galinheiros, das. pocilgás, dos. estabulos,º dos 
POÇOs, fontes e nascentes, em summa, de todos os recin- 
Ss ou habitados ou frequentados pelo homem. 
A Os pareceres apresentados por aquella commissão são 
ão oISSImOos pelas descripções que conteeme pelas quaes 
S heluem que, de umas trinta povoações que concorreram, 

: Penas uma merecia ser dada como exemplo. 
Não era à mais populosa, nem aquella que dispunha 
Maiores rendimentos para conseguir o fim proposto. 

t 

de 

da a aldeia de Sirenz para (ter um systema de esgotos 
Feteitavel, para que as nitreiras não infectassem as aguas 
alimentação, para que a egreja estivesse limpa; mas, 
1 algumas disposições e regulamentações ddministrati- 

' . adequadas, conseguira manter muito satisfatoriamente 
fha peta dos edificios. publicos, das casas particulares e 
 * estabelecimentos ruraes, 
a Dos segundos premios apenas um [foi partilhado entre 
de, Adéias de Klingershein e Luetlerbach, e a commissão 
— “*brou à conveniencia de que desde a escola primaria 

) 
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tom locomotivas que, nas secções de aderencia, podem. 

da região com Lisboa, deve-se encurtar 0 mais possivel o 

4 » ” ” * * > 

indes tinham sido os sacrificios que impozera a si pro-- 

339. 

se inculcassem principios .de. hygiene. e de limpeza aos. 
Jovens aldeãos, por isso: que as outras povoações: deixa; , 
vam muito à desejar. , ee 

Assim como succede entre nós, não: poucas eram as 
populações onde as ereêanças brincavam nos pateos à rê-, 
boleta com os porcos. N'outras as queijarias eram: invadi-., 
das pelas moscas, sem que de modo algum se resguardas- 
sem os productos, a fabricar... As estrumeiras ficavam -pa- 
redes meias em não poucas aldeias com as. casas de ha- 
bitação e, ao ler estas. deseripções da commissão allemã, 
vinha-me ao pensamento a estupida apreciação de que. a. 
gente nascida no, campo é mais robusta do que à da cidade. 

Incontestavelmente predomina o regimen agricola em - 
Portugal. Afóra Lisboa; Porto e alguns outros. centros de 
menor população, longe estamos de atlingir o regimen in: 
dustrial. EPA AAA ásco, 

Nessas .cireumstancias, as grandes agelomerações:de 
população em péquenas areas à custo se encontram alem: '- 
daquellas duas cidades em poucas mais. Talvez que ape- 
nas a Covilhã possa. enfileirar com. os, bairros de densa 
população de Alfama e Mouraria, na capital, e do Barredo, 
Miragaya, Sé e S. Nicolau, no Porto, é por isso as decanta- 
das virtudes do ar puro do campo e à sua influencia so-.; 
bre à vigorisação da especie é possivel que sejam mais. 
problematicas do que parecem. 

À illustre escriptora sr.º D. Virginia de Castro e Almei-- 
da escreve àa este proposito no seu romance Trabalho. 
benvditas AT 

« Parece-lhe então que à mortalidade das creanças, po- 
bres assim creadas aos trambulhões é muito maior do: 
QqUe às nossas ?:.. «Mas em geral à gente.do campo é 
mais robusta que nós e as creanças mais sadias.» .: 

« À selecção ernel mas salutar...» | 
« À selecção?! Mas eu conheço as suas casas; antros, 

infectos onde à hygiene mais rudimentar é impossivel. 
jomo póde falar de selecção?» “. 

«À selecção natural. Os que escapam ficam fortes. Veja. 
V. Ex.* uma pobre mulher do campo; é raro 0 casal que: 
não tem seis, oito, dez filhos. Quantos:se gabam de os, 
vêr a todos na sua velhice? ' 

À terra engole os mais fracos, os que não resistem. ás. 
privações, à fome, uo frio, ás infecções emanadas dos" 
pantanos, das estrumeiras, .das. podridões que os rodeiam. 
Os que resistem não foi o meio que os fortaleceu que.os, 
tornou robustos; foi a sua propria robustez, foi a força-do. 
seu organismo que os defendeu, que os fez atravessar os 
obstaculos. Se V. Ex.* tomasse nota de todas as creanças que 
brincam-ali nas ruas do povoado ao sol, e lá vollasse a 
procural-as de aqui a dez annos, poucas responderiam à 
sua chamada; mas as que respondessem, -eram fortes, pó- 
de ter a certeza» (1). SN 

À confirmar esta asserção da illustvre romancista, vem 
uma communicação do Congresso internacional de Mede- 
cina de Lisboa, relaliva á mortalidade infántil em Portugal. 

Logo de começo: escreve o distincto medico e lente da 
Universidade sr. dr. Sobral Cid: .« Em Portugal, por 1.000 
crianças que nascem, morrem 137 no primeiro anno da 
sua existencia; a mortalidade das que sobrevivem laxa-se 
no segundo anno em 78 por milhar e cada uma de aquel- 
las que. ullrapassem este prazó ainda tem até aos cinco, 
annos 58,8 por mil probalidades de morte.» (?). ] 

Continuando, 0 mesmo notavel professor observa o 
predominio numerico das populações ruraes e reparte Oo 
paiz em duas regiões differentes: j 

« Uma ao norte do Tejo, com população densa e fraca 
mortalidáde infantil; e outra ào sul de este rio, com popu- 
lação fraca é fortê mortalidade de crianças » (O; 

Ha portanto rázões para se attenda a serio áhygieni- 
zação. das populações suburbanas e o processo dos con- 

mM Trabalho bemaitto p. 122 6 123. 
(*), br. Sobral, Cid, Mortalíté infantile em Poctugal np. 1: A 
(º) Dr. Sobral Cid. Ob, cit p, 2-
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cursos de limpeza, como chamaram os allemães 4o que se 
realizou em Moulhouse, deveria dar excellentes resultados 
entre nós. 

A vida que hoje se tem nos centros urbanos impõe a 
alguns a necessidade de uma temporada longe das can- 
ceiras diarias, e outros procedem do mesmo modo por 
SNnObisTNO. 

Certamente nas praias e estações de aguas não se des- 
cansa e, até quando ellas são muito frequentadas, os di- 
vertimentos se succedem de tal maneira que chegam a 
tornar-se fatigantes; mas, ainda nestes casos, é vantajosa 
a mudança de habitos e são proficuos ao organismo os re- 
sultados que se obteem. 

À vida ào ar livre e longe dos cuidados influe em geral 
com vantagem, mas certamente que melhor seria que se 
veraneasse para sitios onde a agua que se bebe não fôs- 
se suspeita, e onde o ar estivesse menos conspurcado ou 
até nada conspurcado pelas emanações de nilreiras e 
estabulos. 

A luminosidade da nossa atmosphera, as emana- 
ções balsamicas dos pinhaes, as sombras [frescas das 
carvalheiras, o murmurar dos regalos predisporiam como 
agora para o bucolismo a alma Iyrica portugueza, com a 
vantagem de arredar do espirito a ideia de provaveis ou 
possiveis infecções que não poucas vezes apavoram os que 
vão veranear, quasi sempre na maioria dos casos em obe- 
diencia a preceitos de moda. 

Em 1906, realizou-se no mez de setembro em Genebra 
um congresso internacional de saneamento e hygiene de 
habitação. Compareceram representantes de povos que os 
Accacios e Pachecos que costumamos condecorar com a 
denominação de estadistas classificam como nações pouco 
civilizadas, e a par da Inglaterra, da Suissa, da Allemanha, 
Austria, Hollanda, França e Estados Unidos não fizeram má 
figura nem Guatemala, nem o Japão, nem o Mexico ou Costa 
Rica. Só: Portugal é que nem sequer se lembrou de delegar 
áquelle congresso pelo menos o nosso representante em 
Berne, embora officialmente fôsse convidado para elle. Esta- 
va-se talvez em época de combinações eleiçoeiras e não 
havia tempo senão para procurar saber o que é que seria 
agradavel ao parocho de Mandurelha, ou de Tourencinho, 
ao influente de Rabião ou de Manta de Cima, e por isso os 
nossos Metternichs de via reduzida esqueceram-se de res- 
ponder ao amavel convite que nos fizera o Governo. hel- 
vetico. 

No emtanto, nem por isso deixaram de ser muito inte- 
ressantes os debates naquella reunião scientifica, onde se 
apresentaram trabalhos até de medicos e engenheiros hes- 
panhoes (*). Uma das memorias apresentadas na terceira 
secção pelo architecto sr. Longeray refere-se a um inque- 
rito do doutor Laudovzy que prova o augmento da tuber- 
culose em muitos centros ruraes, porque o operario e o 
pequeno cultivador até, mal se preocuparam por emquanto 
com as condições hygienicas em que vivem. 

Por isso aquella memoria aponta cinco condições a que 
deve satisfazer uma habitação rural, e que naturalínente 
devem existir a forttori nas vivendas urbanas. 

Essas condições na opinião do sr. Longeray são: 

1.º— Agua garantida por um deposito ou uma ampla 
distribuição para as necessidades domesticas. 

- . 2.º — Esgoto perfeito das aguas servidas. 
3.º — Bom arejamento e disposição.das relretes na casa. 
4.º — Aquecimento racional dos aposentos. 
5.º — Ventilação perfeita dos aposentos. 

Não pode entrar-se aqui no relato das condições ne- 
cessarias para satisfazer a estas indicações do arehitecto 
citado, mas convem dizer que o sr. doulor Morax chefe 
dos serviços sanitarios do cantão do Vaud (Suissa) de: 
monstrou num bem documentado relatorio que já em 1900 

-— () Um dos mais discutidos foi uma memoria do engenheiro sr. D. Eduardo 
ePallego Ramos, állusiva a fossas Mouras. 
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'uctoalmente em vigor, 

ali estava organisado um cadastro sanitario das habitações 
ruraes, onde se achavam inscuiptas trinta mil vivendas 
abrigando 180.000 almas, e que já nos campos eram vul- 
garizadas de ha muito as noções de hygiene. 

O professor sr. Louis Wuarin da universidade de Ge" 
nebra versou numa memoria digna de estudo o problema 
dos alojamentos ruraes, e o sr. doutor S. Bieler, da escola 
agricola de Lausanne tratou da hygiêne dos estabulos. 

À protecção dos poços contra as conspurcações acel- 
dentaes e à das casas contra os mosquitos e moscas foram. 
problemas muito bem, embora muito succintamente, trata 
(los respectivamente pelos sr. Doutor Vitoux representante 
da Presse Médicale e Gall Valerio, professor da universl-- 
dade de Lausanne. 

Vê-se por este resumido elenco dos trabalhos apresen- 
tados nesta secção, que à hygiene rural comporta um con- 
junto de problemas que mal conhecidos são entre nós, é 
cuja notícia sequer bom seria que se vulgarizasse. ) 

Paiz de indifferentes, de regalões ou de egoistas e nº 

leresseiros, só o desejo do lucro pode incitar aquelles que 
tomaram sem se saber porque a seu cargo a direcção dos 
negocios a fazer alguma coisa em favor das populações 
que os aluram. - 

Possivel é tambem que à gloriola da classificação em 
concursos sirva para interessar as populações ruraes à 

limpeza dos .povoados em que habitam. 
E depois, a esperança na exploração do forasteiro quê 

pode vir veranear para à terra premiada tambem ha des 

concorrer eflicazimnênte para o conhecimento de principios 
de limpeza que, ou são mal sabidos das populações ruraes 
ou por vezes alé inteiramente desconhecidos. | 

Quanto à procurar como é que se hão de organisaf 
esses concursos, e quem ha de subsidial-os com a impor 
tancia dos premios é assuímplo quê não versamos age” 
ra, mas que talvez não fique mal entregue.a quem tralã 
da exploração dos caminhos de ferro em Portugal. 

O exemplo dos dois industriaes alsacianos talvez pô” 
desse ser imitado com proveito pelas nossas empresas 
ferroviarias. 

Mello de Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Secretaria Geral 

D. Manuel II, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Alah 
ves, ele. Fazemos suber à todos os nossos subditos que as CÓórte 
Geraes decretáram oe nós queremos à lei seguinte: 

Artigo 1.º 1 o Governo autorisado à adjudicar em concurl 
mblico de acordo com o tclual concessionario, à construcção . | 
inha ferrea de Portalegre, nos termos das bases annexas Pi 
sente lei, e segundo as condições technicas exaradas no contra 

$ 1.º E' motivo de preferencia para à adjudicação a maior DAE 
contagem à pagar pela empresa adjudicátaria à Administra& 
dos Caminhos de Ferro do Estado. ae 

$ 2.º Se o actual concessionario não for o preferido no 605 
curso, será indemnizado das despezos feitas com os estudo? b 
construeção da linha, mediante avaliação contraditoria, € em 
assim. dos juros legaes da quantia que se liquidar, correspond ovo 
tos no tempo que decorrer Tesde à data da assinatura do leo 

1) 
e) 

À 

Em 
so 

contrato, de adjudicação até à data do pagamento da quan 
quidada, í 

3 3.º,Se o concurso ficar deserto manter-se-ha, para todos já 
effeitos, o contrato feito com o actual concessionario, sem quê Ss 
tenha direito à qualquer indemnização. 

ão & 
5 

t 

e .



— $4&4º Os depositos provisorios e definitivo serão, respectiva- 
“Mente, 10:0005000 réis e 20:0005000 réis. 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em contrario. 
Mandamos portanto à todas às autoridades, a quem o conheci- 

“Mento e execução da referida lei pertencer, que à eumprim e 
— Buardem e façam cumprir é guardar tão inteiramente como nella 
Se contém. 

— Os Ministros e Secretarios de Estado dos Negocios da Fazenda 
8 das Obras Publicas, Commercio e Industria à façam imprimir, 

— publicar e correr. Dada no. paço, aos 27 de outubro de 1909. — EL- 
REI, com rubrica e guarda.— Frarcisco de Paula de Azevedo — 
Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 

Bases para a adjudicação da construcção da linha ferrea de Portalegre 

Base 1.º 

A empresa entregará à Administração dos Caminhos de Ferro 
do Estado, nos prazos previstos nos contratos de concessão, a 

linha pronta para ser explorada, com todas as dependencias no- 

— Cessarias, conforme os projectos approvados, devendo-se proceder 

“A uma vistoria prévia do estado em que é recebida. 
As officinas de reparação serão limitadas às installações sub- 
Sidiarias das officinas do Barreiro que pela Administração forem 
nlgadas indispensaveis. 

Base 2, 

A Administração explorará a linha durante o prazo da con- 
Lessão, com o seu material circulante, cobrando todas as receitas 
e efectuando todas as despezas de policia, conservação e explo- 

ação, organizando livremente, e sem a minima ingerencia da 
empresa, às larifas, horarios, e à contabilidade e escrituração 
Tespectivas, 

Base 8.º 

— Em pagamento da exploração reverterá para à Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado uma percentagem, à fixar no 
Soncurso, superior à 44 por cento da receita bruta, calculada como 

"eante se indica ; ou à quantia de 6605000 réis por kilometro em- 

gúúlto aquella percentagem não attingir o minimo dos 660:5000 
Fis, 

Para os effeitos d'esta base as receitas brutas serão calculadas 
Os primeiros trintit annos sommando o rendimento proprio da 
"inha, liquido de impostos, com o dos impostos de transito e séllo 
Me sobre elle incidem e com o participe da receita liquida das 
nhas do Sul e Sueste proveniente do afiluxo do trafego da de 
Fórtalegre, que durante os primeiros trinta annos de exploração 
Dertenco, assim como os rendimentos dos impostos, à empresa, 
Os termos do artigo 26.º, n.º 2.º e 6.º do contrato de 9 de dezem- 

40 de 1903, sendo o referido participe determinado pela forma 
Drescrita no artigo 27.º do mesmo contrato. À somma de todas às 
queeitas mencionadas será dividida pela extensão explorada da 
inha, 

7 Base 4,º 

1 As obras complementares exigidas pelo desenvolvimento do 
YWilego serão executadas pela administração, por conta da em- 

Alesa, ficando, porem, à cargo da mesma administração 40 por 
filo da respectiva importancia desde que a receita bruta exceda 

5005000 réis por kilometro, 

| Base 5. 

A O Estado. garante ao concessionirio, desde que à linha esteja 
"mM SEpIorocay até à linha de leste, o rendimerito de 8005000 réis 
ão. kilometro, e o de 9005000 réis logo que esteja em exploração 
E à linha da Beira Baixa. : VA 
B À construcção, porem, do troço de Catello de Vide á linha da 
“eira Baixa não poderá ser feita sem autorização do Governo. 
. As. quantias que hajam de ser adeantadas para complemento 
"estas garantias, serão, com os juros simples de 5 por cento, re- 
e olsadas pelo Estudo, que guardará para tal fim todos 08 ex- 
Áfeããos sobre as quantias garantidas, que por ventura devessem 
a eHencer no concessionarió, até completa liquidação da conta de 
“*antamentos. 
1, Piço, em 27 de outubro de 1909. — Francisco de Paula de Aze- 
0, — Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 

Si » 

: 
j 

eo: Manuel 11, por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algar- 
fa, ele. Fazemos saber à todos 05 nossos subditos que as Córtes 
— lies decretaram e nós queremos à lei seguinte : b 

o Migo 1.º E' autorisado o Governo a proceder à immodiata 
pn strucção da linha do Sado, Setubal à Garvão e à conclusão do 
Ae ongamento da linha do sul, do Barreiro a Cacilhas, para os 

“tn icos de grande velocidade, em conformidade com as bases 
—Mexas à presente lei e que d'ella ficam fazendo parte integrante. 

fear 2.º Construída esta linha fica o Governo autorisado à pro- 
ha vá construceção do ramal para Sines nas mesnias condições, 
ei Parte applicavel, estabelecidas nas bases que acompanham esta 
Sad 0g0 que se verifique que, deduzidos 68 encargos da linha do 
hd Setubal a Garvão, o rendimento d'esta linha garante, sem 

gos para o Thesouro, à annuidade à pagar péla construeção 
— “referido ramal. 

e 
do à 
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Art, 3.º Pica igualmente o Governo autorisado a mandar pro- 
ceder directamente, ou por concurso, à construcção e exploração 

das linhas ferreas de via estreita classificadas e approvadas por 
decreto de 19 de agosto de 1907, em conformidade com as bases 
annexas à presente lei e que d'ella ficam fazendo parte integrante. 

Art. 4.º O Governo dará conta às Côrtes do uso que fizer d'es- 
tas autorizações. 

Art. 5.º 1 revogada a legislação em contrario. 1 
Muandamos portanto a todas as autoridades, « quem o conhieci- 

mento e execução da referida lei pertencer, que à cumpram e 
guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella 
se contém. 

O Presidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino, e os Ministros e Secretarios de 
Estados dos Negocios da Fazenda e das Obras Publicas, Commer- 

cio e Industria à facam imprimir, publicar e correr. Dada no Paço, 
aos 27 de outubro de 1909. — EL-REI, com rubrica e guarda — 
Wenceslau de Sousa Pereira Lima — Francisco de Paula de Azere- 
do — Antonio Alfredo Barjona de Freitas. 

Bases a que se refere à lei d'esta data 

Base 1.º 

A construcção da linha do Sado, desde a estação fluvial de Se- 
tubal até à ligação com à linha do sul, em Garvão, será feita con- 
forme os projectos approvados pelo Governo e abrangerá todos os 
trabalhos da infra e superstructura, edificios e accessorios. 

As expropriações ficarão a cargo do Governo e das camaras 
luto pacs que à isso se obrigaram por occasião da classificação 
da linha. 

A conclusão do troço do Barreiro a Cacilhas, na parte destinada 
nos servicos de grande velocidade, será feita do mesmo modo, 
segundo os projectos approvados e comprehenderá todos os traba- 
llios da infra e superstructura, edificios e accessorios que resta 
fuzer, sem prejuízo da adjudicação effectuada da empreitada de 
construcção das poutes de Loina e do Rio Judeu, 

Base 2,º 

A execução das obras enumeradas na base 1.º será feita por 
empreitada geral, precedida de concurso publico, e deverá effec- 
(uar-se no prazo de tres annos, ficando subordinada ás clausulas 
e condições geraes das empreitadas de obras publicas de 9 de 
mio de 1906. 

$ unico A execução dos taboleiros metallicos dus obras de arte 
será confiada à industria metallurgica nacional. 

Base 8.º 

O custo attribuido às obras será o dos respectivos orçamentos, 
acrescido dos juros durante o periodo de construcção e fixado no 
maximo de 3/400:0008000 réis, como base da amortização à fazer. 

Base 4.º 

Para pagamento da empreitada de construcção serão criados e 
entregues ao adjudicatario os necessarios titulos de divida publica 
amortizaveis, eguaes na essencia aos dos emprestimos de 1905 e 
1909, com garantia do fundo especial dos caminhos de ferro do 
Estado, isentos, como elles, de impostos, e do valor nacional e typo 
de juro mais accomodados às condiçõas dos mercados financeiros. 

A annuidade não poderá exceder o maximo de 143.000:35000 
réis, tomada para base de licitação no concurso. 

À amortização eflectuar-se-ha semestralmente, por sorteio on 
por conta no mercado, no prazo maximo de sessenta annos, conta- 
dos a partir da data fixada para à conclusão das obras devendo os 
encargos de juro e amortização principiar à correr por conta do 
Estado somente depois d'essa data. 

A respectiva annuidade será paga pela Juntardo Credito Pu- 
blico, para 0 que lhe serão entregues mensalmente, pela Admi- 
nistração dos Caminhos de Ferro do Estado, às quantias necessa- 
rias saídas das disponibilidades do fundo especial criado pela lei 
de 14 de julho de 1899, 

$ 1.º Quando essas disponibilidades forem insufficientes para. a 
entrega à Junta do Credito Publico de alguma ou algumas das 
prestações das annuidades, será a quantia necessaria deduzida da 
NAÇÃO mensal da receita liquida entregue no Thesouro pela re- 
erida Administração, nos termos do artigo 1,º, $ 2.º, do decreto 
de 31 de janeiro de 19035, constituindo supprimentos do mesmo 
fundo especial para serem reembolsados com os respectivos en- 
cargos, logo que as disponibilidades d'este o permittam. 

$ 2.º É' o Governo autorizado a reduzir de sessenta à quarenta 
annos o prazo da amortização comtanto que, neste caso, à annui- 
dade não exceda à verba de 154 contos de réis, ; 

Base 5, 

Caso não seja possivel ou não convenha fazer à adjudicação, é 
auntorisado o Governo a proceder directamente à construcção das 
linhas indicadas, por empreitadas parciaes, de modo que os tra- 
balhos fiquem concluídos no prazo previsto de tres annos. 

Para esse effeito o Governo criará os titulos necessarios nos 
termos prescritos na base anterior, procedendo 4 sua venda ou 
mobilização nas melhores condições, comtanto que os encargos 
para o Estado não principiem à correr antes da conclusão das
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linhas e que os encargos: da mobilização não excedam 33/, por 
"cento das quantias levantadas. 

No pagamento da respectiva annuidade serão oliservadas as 
prescrições da 4.º base. 

LS ' Base 6. 

Para satisfazer 08 encargos resultintes da construeção e explo- 
ração das linhas ferreas a que se refere 6 artigo 2.º do presente 
projecto de lei, será destinada à importancia do imposto de tran- 
sito, suspenso pelo decreto de 8 dé março de 1873, quando expira 

io prazo da suspensão. 
Base 7. 

.º No caso da construeção e exploração. ser feita por concurso 
publico, as condições e encargos não poderão ser superiores aos 
consignados no contrato de 5 de fevereiro de 1907, para à cons- 

“trucção e exploração do caminho de ferro do Valle do Vouga. 
—$ unico. Exceptua-se a basé da garantia de juro, que no ramal 

de Santa Ovaia à Covilha, será elevada a 23:000:5000 réis por 
kilometro. 

Paço, em 27 de outubro de 1909. — Wencestau de Sousa Pereira 
NE Francisco de Paula Azeredo — Antonio Alfredo Barjora de 

reitas. 

Sua Alteza o Principe Real, Regente, em nome de El-Rei, à 
quem foram presentes o programma do concurso e o caderno de 
encargos de construcção da linha ferrea de Portalegre, d'esta data, 

. elaborados nos termos da carta de lei de 27 de optubro ultimo e 
“do decreto de 8 do corrente: ha por bem approvar o programma 
do concurso e caderno de encargos referidos. 

Paço, em 10 de novembro de 1909. — António Alfred! Barjosa 
de Freêetas. 

Pelo presente annuncio se faz público que no.dia 9 de feve- 
Sreiro de 19410, à uma hora da tarde, na sala das sessões do Conse- 
lho de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, serão 
recebidas e abertas às propostas para à construeção da linha ferrea 
de Portalegre, nos termos das condicões constantes do programma 
do concurso e do caderno de encargos abaixo transcritos. 

O deposito provisorio para ser admittido à licitar é de réis” 
10:0008000, feito em dinheiro ou em titulos da divida publica de 
valor equivalente, nà thesonraria de uma das direcções dos cami- 
nhos de ferro do sul e sueste ou do Minho e Douro, : 

A buse de licitação é a percentagem de 44 por cento da receita 
bruta da linha, cStUniada nos termos do caderno de encargos, 
que reverterá para à Administração, devendo as propostas fixar um 
numero superior áquelle. 

Secretaria. do Conselho, em 10 de novembro de 1909. — O Vo- 
gal Setretario, José Fernando de Souza, 

Programma para à construcção da linha ferrea de Portalegre 

Artigo 1.º — Perante a administração dos Laminhos de Ferro 
do Estado é aberto, nos térmos do decreto de 6 do corrente, con- 
curso publico para à construcção da linha férrea de Portalegre. 

Art. 2.º — A base da licitação é/a percentagem de 44 por cento 
da receita bruta da linha, calculada nos termos do caderno de en- 
cargos ignes, que reverterá para a administração, devendo às pro- 
postas fixar um numero superior áquelie. 4 A: 
"Ar, 3º — No dia 9 de fevereiro do anno proximo futuro, à 
uma hora da tarde, na sala das sessões do conselho de adminis- 
tração dos Caminhos de Ferro do Estado, serão recebidas e aber- 
tas por uma commissão, constituida nos termos do artigo 10º das 
AInstrucções approvadas por portarias de 10 de novembro de 1899, 
às propostas apresentadas pelos proponentes ou por procurado- 
rês seus. j 

Ari. 4.º — As propostas deverão ser apresentadas em carta fe- 
chada, devendo acompanhá-las, em envolucro separado, docu- 
mento comprovativo do deposito da quantia de 10:000$000 réis, 
feito em dinheiro ou em titulos da diva publica de valor equi- 
valente, na: thesouraria de uma das Direcções dos Caminhos de 
Ferro do Sul e Sueste ou do Minho e Douro, e procuração bastante 

no caso do conco”rente se fazer representar por procurador, 
Art. 8.º — As propostas serão redigidas em português nos ter- 

mos seguintes : ELA A ASA 
"O abaixo assinado... (nome, profissão e residencia) obriga-se 

à construir a linha de Portalegre em conformidade com o respecti- 
vo caderno de encargos de 10 de novembro de 1909, fixando em. .. 
por cento da receita bruta da linha à percentagem que revertera 
para a administração em pagamento da exploração. (Data e assi- 
tiatura reconhecida), 

Art. 6.º — Todas as propostas serão abertas e lidas publica- 
mente pela commissão, tofuando-se nota de qualquer irregulari- 
dade ou omissão de formalidades que nellas haja, e aceitando-se 
os protestos ou reclamações que no acto do concurso sejam apre- 

sentadas pelos proponentes pára subirem à apreciação do Governo. 
Art. 7.º — Se fo concurso se apresentarem duas ou mais pro- 

postas iguaes e que sejam as mais favoraveis, proceder-se-ha acto 
continuo à licitação verbal entre os respectivos propouentes por 
espaço de um quarto de hora, entendendo-se que desiste do con- 
curso o licitante que não offerecer lanço nesta licitação. 

A differença entre cada lánçco não será inferior a 1/15 por cento. 

see d. x r EL» j EF We si : f 
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E o deposito no prazo de oito dias, contados d'aquelle em 
“que 

trabalhos já effectuados, s 

"virá de perito;.de desempate um engenheiro nomeado pelo te 

Jinha, 

"ás 

Quando não haja lanços em licitação verbal, escolher-se-lba & 
sorte uma proposta entre às do mesmo preço, quando haja igual 
dade das demais ciroumstancias. À 

Art. 8º — Os depositos provisórios serão restituídos a todos 
os concorrenites, com excepção d'aquelle a quem for feita a adjus 
dicação, logo que esta se effectue, ; 

Art. 9.º — O concorrente ao qual for feita a adjudicação deverá 

1€ for notificada a adjudicação, elevando-o à quantia de réis 
20:0005000, sobe pena de perda do deposito provisorio. 

Art. 10.º — O actual concessionario da linha de Portalegre po” 
derá offerecer como deposito provisorio e definitivo o valor dos 

"Art AL Em todos os dias não santificados, das onze horas 
da manhã ás quatro da tarde, estarão patentes na Secretaria de 
Administração dos Caminhos de Ferro do Estado os projectos dê 
linha para serem consultados pelos interessados. E 

Secretaria do Conselho, em 10 de novembro de 1909, — O Prê- 
sidente do Conselho de Administração, Antonio Augusto Pere 
de Miranda. : 

Cadernos de encargos da construcção da linha ferrea de. Portalegre 
MD Artigo 1.º — A linha será construida segundo os projectos apo 

provados pelo Governo, óbservando-se as prescrições respectivas 
dos contratos de 9 de dezembro de 1903 e 9 de agosto de 190% 
para o que serio elaborados e submettidos opportunamente à ap” 
provação do Governo os necessários projectos complementares. 

Art. 2º — Os trabalhos. deverão. começar no prazo de tres mê” 
zes, contados da data do novo contrato, e estar concluídos no de 
tres annos, à POE da mesma data, e f 

Art. 3.º — Logo que se celebre o contrato, caso seja outro? 
concessionario que não o anterior, proceder-se-ha à avaliação 
contraditoria das despesas elfectuadas pelo primitivo concessie 
natio nos estudos e construcção da linha, A 

Para este effeito, cada um dos dois interessados nomeará um 
perito, à fini de proceder à avaliação. No cuso de desacordo sé 

verno. &. 
Pelo novo concessionario será paga ao primitivo a quantia uê 

se HGuINeA nos termos usunes de direito, sendo devido o juro Je 
gal de mora, contado desde à data do contrato até á do pas 
mento. E 

Árt. 4.º— A construcção será fiscalizada pela Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, observando-se os preceito 
RpDUICAYOIS. das clausulas e condições geraes de empreitadas O 
obras publicas de 9 de maio de 1906, para assegurar a boa cole 
trucção das obras e fiel execução dos respectivos projectos... 

Árt. 3.º— À empresa entregará à Administração dos Camint= 
de Ferro do Estado, nos prazos previstos nos contratos de conto 
são, a linha pronta eia ser explorada, com todas às depende 
cius necessarias conforme os projectos approvados, devendo" 
proceder à uma vistoria previa do estado em que é recebida. E 

As officinas de réparação serão limitadas às installações SA 
sidiarias das officinas do Barreiro, que pela administração forem 
julgadas indispensaveis. o 

Art. 6,º— A administração explorará a linha durante o PES 
da concessão, com o seu inateríal circulante, cobrando todas? 
receitas e effectuando todas as despesas de polícia, conservação 
e exploração, organizando livremente e sem à minima ingerento 
da empresa, as tarifas, horarios e à contabilidade e escritura 
respectivas. o 

Art. 7.º — Em pagamento dia exploração reverterá para a Adm : 
nistração dos Caminhos de Ferro do Estado uma percentage!" 
fixar no concurso, de ... por cento da receita bruta, calcula 
como. adeante se indica; ou à quantia de 660$000 réis por Bos 
metro, emquanto aquela percentagem não attingir o minimo 
1605000 réis. dos 

Para os efeitos d'este netigo as receitas brutas serão caleuta! da 
nos primeiros trinta annos;, sommnando o rendimento proprio, 
linha, liquido de impostos, com o dos impostos de transito é ns 
ue sobre elle jucidem e com o participe da receita liquida Sh. 

linhas do Sul e Sueste proveniente do afluxo do trafego ação 
Portalegre, que durante. os. isónçãe, trinta annos de exploraso. 
pertence, assim como os rendimentos dos impostos, á emprest 1o 
termos do artigo 26.º, n.º 2.º e 6,º, do contrato de 9 de dezem. 
de 1903, sendo o referido participe determinado pela forma Pesos: 
crita no artigo 27,º do mesmo contrato. À somina de todas STE 
ceitas mencionadas será divídida pela extensão explorada ts 

Art 8º— As obras complementares exigidas pelo desenv 
mento do trafego serio executadas pela Administração, pot ão 0 
da empresa, ficando, porém; à cargo da mesma Administra&oo 

por cento da respectiva importancia desde que à receita brube os 
ceda 1:5005000 réis por kilometro. : 

Arl. 9º—0O Estado garante ao concessionario, desde dºje 
linha e«teja em exploração até á linha de leste, o rendimelsia 
8008000 réis por kilometro; e o de 9005000 réis logo que orém; 
em exploração até a linha da Beira Baixa. A construeção, P derê 
do troço de Castello de Vide à linha da Beira Baixa não Pra de : 

À 

ser feita sem autorização de Governo. As quantias que h 

RO



| Freitas. 

ser adeantadas para complemento d'estas garantias serão, com os 
— Juros simples de 3 por cento, reembolsadas ao Estado, que guar- 
dará para tal fim todos os excessos sobre às quantias garantidas 
que porventura devessem pertencer ao concessionario até com- 
— bleta liquidação da conta de adeantamentos:. 

Art. 10.º— Continuam em vigór todas as clausulas dos contra- 
tos de 9 de dezembro de 1903 e 9 de agosto de 1907 com excepção 
dsuque são modificadas ou substituídas pelas do presente caderno 

de encargos. 
Art. 11.º — Nos termos do artigo 66.º do contrato de 9 de dezem- 

bro de 1903, à empresa é considerada portugueza parva todos Os 
Bileitos, e se for estrangeira renunciará ao seu fôro nas questões 
que digam respeito à execução do seu contrato, e terá a sua séde 
em Lisboa. 

.. Secretaria do Consellio, em 10 de novembro de 1909, — 0 Pre- 
Sidente do Conselho de Administração, Anton.o Augusto Pereira de 
Miranda, 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Hei por hem determinar, nos termos do artigo 9.º do regula- 
mento de 16 de novembro de 1899, e em vista da abertura de no- 
Vas estações nos caminhos de ferro do Estado: | 

1.º Que nos quadros do pessoal administrativo das direcções 
de exploração dos caminhos de ferro sejam addicionados na Direc- 
ção do Sul e Sueste: 1 inspector de fiscalização, 1 chefe de 3.º 
Classe, 3 factores de 1:º classe, 3 de 2.º, 4 revisor de bilhetes de 1.º 
Classe; e 1 do 2.º, 1 conductor de 1.º classe e 4 conductor de 2.º; 
nha Direcção do Minho e Douro: 3 chefes de 1.º classe, 41 fiel de 
1º, 1 de 25, 1 telegraphista de 1.4, 4 de 2%, 3 factores de 1.º e 3 de 
de 2º, 1 conductor de 1.º e 1 de 2º : 

2.º Que o numero de escriturarios dos quadros de cada direc- 
ão passe a ser: na do sul e sueste de 13 escriturarios principaes, 

6 de 4.º classe, 40 de 2º e 10 de 3.º, e na do Minho é Donto 16 
Principaes, 26 de 1.º, 44 de 2º e 11 de 3.º o RSA 

3.º Que nos conductores de trens e guarda-freios seja abonada 
à quantia de 100 rêis por dia, quando pernoitéi fora da sua resi- 
encia habitual, até o limite mensal de quinze dias para os con- 
uctores e dez para-os guarda-freios, 

h.º Que o vencimento mensal dos continuos das mesmas direcções 
sejam fixados em 155000 réis de categoria e 55000 réis de exercicio. 

A execução das disposições, do presente decreto fica depen- 
dente de previo cumprimento dos preceitos do artizo 9.º do resu- 
inento duas direceões approvado por decreto de 46 de novembro 
de 1899, | 

O Minist o e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio é Industria: assim o tenha entendido e faça exe- 
eutar,, Paço, em 28 de outubro de 1909. — REI — Antonio A'fredo 
Barjona de Freitas 

Hei por bem determinar, usando da autorisação conferida pela 
Curta delei de 27 de outubro ultimo, que perante a Administração 
dos Caminhos de Ferro do Estado se abra concurso, pelo prázo 
de noventa dias, para a empreitada geral da construeção da linha 
do Sado, Setubal a Garvão, e conclusão do prolongamento da 
linha do sul, do Barreiro a Cacilhas, para grande velocidade, em 
Harmonia com as buses 1.º, 2,9, 3.º é 4.º da referida carta de lei, e 
os termos das portarias de 40 de novembro de 1899, 16 de se- 
lembro de 1901 e 22 de outubro de 1907. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria assim 0 tenha entendido e faça 
executar. Paço em 6 de novembro de 1904. — REI. — Antonio Ál- 

Ffredo Barjona de Freitas. . 

-.. Hei por bem determinar, usando da autorização conferida pela 
&arta de lei de 27 de outubro ultimo, que seja aberto, perante à 
ministração dos Caminhos de Ferro do Estado, concurso pelo 

prazo de noventa dias para a consteueção da linha ferrea de Por- 
—tlesre, em harmonia com e bases da mesma carta de lei e nos 
sermos das portarias de 10 de novembro de 1899, 16 de setembro 

de 1901 e 22 de outubro de 1907. j 
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 

Dlicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça 
executar, Paço. em 6 de novembro de 1909, — REL — Antonio Al- 
Íredb Barjona de Freitas. 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Sun Majestade El-Rei, conformando-se com o parecer da Ins- 
Pecção Geral dos Telegraphos e Indu-trias Electricas ; ha por bem 
Metorizar a Companhia Carris de Ferro do Porto a abrir à explo- 
MTO publica as linhas de tração electrica que cirecumdam à Praça 
O9usinho de Albuquerque, no Porto, de que é concessionaria, 
Paço, em 30 de junho de 1909.— Antonio Alfredo Barjona de 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com o párecer da Ins- 
Pecção Geral dos Telegraphos e Industrias Electricas : ha pos bem 
Utorizar a Companhia Carris de Ferro do Porto à abrir à explo- 
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ração publica à linha de tracção electrica entre a Rua do Campo 
Lindo e a Arca de Agua, na Cidade do Porto, de que é conces- 
SIONArIA. 

Paço, em 6 de outubro de 1909.— Antonio Alfredo Barnjona de 
Freitas. 

NO" TA. 

Na carta de lei relativa á linha do Sado ha duas erratas 
a fazer: : 

O decreto de 34 de janeiro citado no $ 4.º da base 4.º é 
de 1900 e não de 1903. 

' DD ALugOo à que se refere a base 6.º é 0 3.º enão 0 2º 
da lei. 

Esse 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Ampliação da n.º 18 da Beira Alta, — Refere- 

se ao transporte de certos volumes que excedam as. di- 
mensões de un vagão, mas a que, pára os beneficiar no 
preço, a companhia concede que paguem pela classe espe- 
cial da tarifa geral, com o numero de 2.000 kilos, reser- 
vando-se trasportal-os em dois vagões, completando a car- 
&a com outras remessas. 

À não ser esta concessão, à companhia tinha o direito 
de taxar estes volumes como dois vagões de 6 toneladas, 
O que, para pequenas remessas era bastante: gravoso. 

O expedidor terá que declarar que isenta a companhia 
de responsabilidade por atrazos. 

A tarifa 13 a que esta ampliação se refere é a que 
distribuimos annexa ao nosso numero 456 de 16 de de- 
zembro de 1906, 

Ampliação da n.º 2 da Companhia Real. — 
Desde 10 do corrente ficou sendo concecido retorno. de 

larvas vasias às expedições de vinhos e outros liquidos das 
estações de Vidigal a Vendas Novas é procedencias do Sul 
e Sueste, por esta transmissão, para as de Lisboa a Braço 
de Prata, Alcantara Terra e Mar, Bemfica, Belem e Pedrouços. 

Transporte de automoveis.— As companhias 
Real e da Beira Alta combinaram umas disposições espe- 
ciaes, applicaveis ao transporte de automoveis, ida e vol- 
la, as quaes começaram à vigorar desde 10 do corrente. 

São ellas eguaes às do aviso ao publico que aqui dis- 
tribuimos com o nosso numero 524 de 16 de outubro ulti- 
mo, sendo o minimo de 100 kilometros exigido em cada 
uma das companhias. 

pr 
AUTOMOVEIS TAXIMETROS 
À Empreza de automoveis de aluguer pôz ao serviço 

em Lishoa seis carros automoveis, modelo landaulet, novos, 
commodos e expressamente mandados vir para esse fim, 
sendo provistos de aápparelho taximetro, o que é da maior 
commodidade para no publico. | 

A tabella, embora mais elevada do que, em geral, à 
das outras capilaes, é aindassim bastante economica, re- 
sultando mais barata do que a dos trens de praça, cuja 
tarifa é entre nós, carissima. 

Seja um, sejam quatro passageiros, custam os primeiros 
900 metros 250. réis, e 50 réis cada 300 metros mais. 

Assim temos que o custo do serviço é: 
00 MEeLTOS à 6 one aa à 250 réis 
e 532046 Bee PASBA SL ISS IAL NES EIA A! ASSINADAS DIANA 300 
ONA ENO ME Sia NANA ia no LAST IA AAA TUERANÁEOO 
SB: 4 1 (o tont o A co CA SRD ESSE Ee ia Ay MARA AREA 600 >» 
45 » A ITAK LORCA OSS AR A SENTO 850 » 
5,4 RSA ETNIAS E AA AN REA Seat El Dl E 400) O JE DAS 
se compararmos com o preço dos trens veremos que 

não ha trem algum que vá ao Campo Grande, a Pédrou- 
ços ou à Bemfica (distanéias de 5 kilometros do Rócio) 
por este preço, e muito menos com 4 pessoas. 

As paragens pagam-se a 600 réis a hora, 50 réis cada 
5 minutos. 

ETA CA PT ENT "Ae ESTE AO ATAC ES = PE PRE AN 
Fá



Os carros conhecem-se não só pelo apparelho tlaximeltro 
na plataforma, à esquerda do chaufféw, como por tle- 
rem na portinhola um pequeno escudo com as armas de 
Lisboa. 

Costumam estacionar no Rocio, lado oriental e na pra- 
ça do Duque da Terceira, e cremos que. brevemente farão 
tambem praçê Nn'oultros locaes. 

O que é preciso é que o publico saiba e tenha bem 
presente que tem à sua disposição carros que lhe fazem 
um pequeno percurso por 250 réis e que não o exploram, 
pelo faclo do seu serviço ser marcado no apparelho avto- 
mafico, é assim o$ não confunda com os outros automo- 
véis de praça .que afugentam « freguezia com os elevados 
preços d'uma tarifa absurda. 

À proposito do Cincoentenario 
DO ESTABELECIMENTO DOS 

Caminhos de ferro em Portugal 

PMNIEIITI, NOW UM 

Uma das reliquias ferroviarias que desde os primilivos 
estudos: dirigidos pelo engenheiro Thomas Rummbal, da 
Companhia Central Peninsular dos Caminhos de ferro.de Por- 
lugal, até ao funceionamento regular da Companhia Real 
dos Caminhos de ferro portuguezes, sob a direcção do en- 
genheiro D. Eusebio Page, lomou parte activa nos trabaihos 
de. construcção do primeiro camivho de ferro portuguez é 
ainda vivo e chama-se Pedro Augusto Serrano. 

Alumno da escola de desenho da Academia de Bellas 
artes de Lisboa, foi admiltido como simples desenhador nos 
escriptorios de serviço technico estabelecidos na quinta do 
Wevadeiro, em Villa Franca de Xira, sob a direcção do halbil 
engenheiro inglez Henry Law. 

Findos os estudos preliminares e procedendo-se à cons- 
trucção da linha de Lisboa à Santarem, sob à direcção do 
engenheiro John Susherland Valentin, foi Pedro: Augusto 
Serrano nomeado chefe dos desenhadores na repartição 
technica. 

Era tal à aptidão de Pedro Serrano e tanta foi a sua 
aplicação no estudo profissional da sua nova carreira, que 
O engenheiro Valentin lhe confiava à execução dos traba- 
lhos. mais importantes de gabinete, em. que Pedro Serrano 
se tornara da maior competencia. 

Passada à administração do Caminho de ferro por varias 
transições até definiliva constituição da Companhia Real, 
Pedro Serrano acompanhou sempre sob estas dilferentes 
phases os esforços da realisação d'este novo elemento de 
riqueza publica em Portugal, merecendo sempre a maxima 
consideração dos engenheiros João Chrysostomo, Gromicho, 
Couceiro, Simões Margioehi e Sebastião do Canto, conser- 
vando-se sempre como importante collaborador nas suas 
missões profissionaes. 

Estabelecido o. gabinete de serviços technicos da em- 
presa constructora da Companhia Real dos Caminhos de 
ferro Portuguezes no Palacio Palmella ao Calhariz, sob a 
direcção dos engenheiros D. Eusebio Page e João Evange- 
lista d'Abreu, teve Pedro Serrano a maxima confiança d'estes 
dois eminentes ornamentos de engenharia nos trabalhos de 
gabinete technico, para à construcção das linhas ferreas de 
Lishoa a Badajoz e ao Porto, que levaram a térmo com tão 
incontestavel proveito do paíz. 

Era tal a confiança de D. Eusebio Page e João Evange- 
lista na aptidão de Pedro Serrano, que, além de muitos 
outros trabalhos de importancia, o incumbiram de confec- 
cionar um projecto da estação teriminus no Caes dos Sol- 
dados, adóptando o estylo gothico tão apreciado em Portu- 
gal, mas sem para esse fim empregar dispendiosos rendi- 
lhados em pedra. 

Sá Cum 1. | 
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Pedro Serrano apresentou um croquis que, tendo agra- 
dado aos dois engenheiros. Page e João Evangelista, foi por 
elles ordenado proceder-se: à confecção dos alçados. da 
frente e lateral. Tendo merecido aprovação este traba 
lho, foi incumbido de fazer vinte ou mais copias photo" 
graphicas. 

Pedro Serrano conseguiu obler uma prova negativa do 
seu projecto, e entregou os vinte exemplares ao engenheiro 
director D. Ensebio Page. 

Enviado o projecto ao Come de París e julgando 
aquella agremiação ser a sua execução muito mais dispeéi-- 
diosa do que a do apresentado pelo engenheiro Oppermanho 
foi este o preferido e posto em execução, e é o actuál 
edificio que serviu como testa de linha até à construcção da 
estação do Rocio. 

Por aqui se prova que a adopção. do estylo gothico 
para o principal monumento ferroviario já linha tido o voto 
de preferencia, que só por conveniencia de economia não 
leve effeito. 

4d» 

Ramaes de Aldegaliega e Montemór 
Terminou já o primeiro anno d'exploração do ramal dê 

Aldegallega, aberto em 4 de outubro de 1908. 
O seu rendimento proprio foi o seguinte, 

mestres: 
por: tri 

Outubro. a dezembro .... 21398110 
Jatieiro a março. .... ENDURO NR To 
1 ASS A TIB: UA RO Da ao AESAARAA o À CO guRRet A A NATAN :T808ST86 
Julho a Setembro sie ear ba a anta R:BB2RTAS 

Total arca ANSDIBNADO 

Este rendimento decompõe-se nas seguintes párcellas*? 

PASSAGEMOS + éh cada de ERES INBSESSGAO 
Bagagens e recovaBens. veces. 3115396 
Pequena VEIOCUUIRÃO: é eminentes o BIBRBADOS 
Armazenagens e diversos ....21.l.. T38300 

Total. 1 1:2188496 
O rendimento kilometrico foi de 1:0203000 réis 

ber: passageiros 3598000, mercadorias e gado 6 
réis. 

No relatorio do decreto de 7 de junho de 1907 que 
auclorisou a camara de Aldegallega à contraír o empres” 
timo. para a construceção do Tama, o rendimento kilome” 
trico era calentado em |: 0008000 réis, sendo 4003000 
réis de passagéiros e 6005000 réis de mercadorias e gados 
Atribuiam-se-lhe 10 kilometros d'extonsão. 

A extensão eflectiva foi de perto de 11 kilometros & o 
rendimento kilometrico pouco diferiu do calculado. h 

Vê-se como é justificado o estabelecimento de tarifas 
remuneradorias, embora mais altas que a tarifa geral. PAT 
uma anuidade de 6:0005000 réis creou se um rendimento 
quasi duplo. Longe de se creavém encargos, só resultara! 
da providencia tomada vantagens de todas às ordens: 

0-7 0 8/08 /9:0 

A 
6 000 

É 

O ramal de Montemór foi aberto à exploração! em, 2 
setembro ultimo. 
O rendimento: prORNo: em setembro, foi: 

de 

Passagotros! e sca BoT ANNA es 6835230 
Bagagens e recovagens.c.i2..ivda 1448488 
Pequetia VEelocidadê 1... coesa 1:0529672 
Armazenagens é diversos «cet. 85015 

LL ESA 
No) FIA NAAS |: 8885405 

Este rendimento é exc epeional porque nos passageiros r 
abrange as festas de inauguração e a feira annual e ão Ú 
mercadorias refere-se a um mez' de ra afluencit 

productos agricolas.



Podemos supôór, sem feceio de grande erro, que o ren- 
dimento medio mensal seja metade d'aquelle: o total àn- 
nual pouco deve diferir de 12:0005000 réis, importancia 
da annuidade, conforme se previa no relatorio do decreto 
de 12 de junho de 1907 que auclorisou a construcção. 

E 

Dos factos occorridos com estes dois ramaes conclue- 
se que, visto a linha de Reguengos, com tarifas adequa- 
das, poder dar rendimento superior à annuídade do. capital 
preciso, nenhumas aprehensões deve inspirar a economia 
do projecto de lei pendente da camara dos pares. 

o 

o, 
. 
LJ e O 0 26 /0/0 n 5/6 38 846 Ss 
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A Audierne e à Ponte do Raz.— Trajecto perigoso.— Lendas 

terrificas.— Um «Pardon» bretão, — Fanatismo. 

À excursão mais obrigaloria, partindo de Dovarnenez, 

é à da Ponta do Raz, um dos extremos do continente euro- 
pen mais prolongados para o oceidente, e um dos pontos 

mais imponentes da costa francesa. 

Dá mesma estação do caminho. de ferro de Orleans 

parte o pequeno comboio da companhia do Finisterre que 
vao, hoje, até Audierne, com projectos de se prolongar 
até 0 extremo, o que não lhe será difficil, visto que estas 
linhas são consideradas. de (remvias, podendo ulilisar as 

estradas, e esta é facil de ser aproveitada. 
Os 20 kilometros de linha percorrem-se em 50 minutos. 

O trajecto pouco tem de interessante, e quando se toma 
à margem do Guven, se à maré está baixa, o cheiro do 
lôdo é bastante incommodo. 

Audierne é uma pequena villa de pescadores e fabricas 
de conserva de sardinha. 

Tres hoteis, dos quaes o melhor é ode France, em 

verilade rasoavel, onde passa a noite quem preferir fazer 
à excursão à Ponta do Raz de manhã, que é o mais com- 
modo, 

Um carro leva 12 [francos por uma à qualro pessoas, 
demorando-se lá 0 tempo necessário para se vêr o sitio e 
alinoçar. 

O trajecto é de 15 kilometros, por boa estrada que 
olferece alguns pontos de vista apreciaveis. 

(Convém, como dissémos ir de manhã, porque o clima 
Iaritlimo não consente à plantação de arvores, 0 que torna 

0 caminho desabrigado dos ardores do sol. 
À Ponta do Raz é um promontório selvagem formado 

por enórmes rochedos contra os quaes o mar arremete 

luriosamente. 
À visita pode, mas não deve, fazer-se sem um guia, 

Se se quizer prolongal-a até o extremo do caminho, pedre- 
Roso e dificil, que nos leva aos precipícios à pico sobre o 

O9Ceano, 
— Passa-se o chamado inferno de Plogoll, grande e pro- 
lundo tónnel sob o qual o mar se debale com horriveis 
Estampidos, e acaba-se pela pedra que ficou tendo o nome 
Ui grande actriz Sarah Bernhardt desde que ella, na ancia 
das suas viagens sensacionaes, ali esteve e d'ali desceu ao 
fundo do abysmo, presa a uma córda. 

Ão lado da ponta é à bahia des Trépuassés, um ponto à 
qe à jenda dá um tom de tristesa que se communica a 
Mem o contempla. 

Contam as velhas balladas bretãs que antes do seculo 
V era ali a cidade maritima d'ls, onde reinava um tal 
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Grallóu cuja filha, Dabut dada aos prazeres sensuaes, altlra- 

hia, eada noite, um novo amante que, pela aurora, estran- 

gulava, mandando-o precipilar nas gargantas da bahia. 
Outras. contam, e é .0 quê mais verdadeiro parece, que 

o. nome da bahia vem do facto de, pela posição é confi- 
guração d'aquella bacia, ser ali que vinham parar os ca- 
daveres de quantos infelizes naulragavam  n'aquelles ma- 
res eriçados de escolhos. 

Tambem a ilha de Sein, que lhe fica em frente, e onde 
só vão os Lluristas avidos de tudo verem — porque nada 

tem que vêr — ilha que 6, mar lambe de um e outro lado, 
Cconcorria pára essa tetrica lenda. Abi os habitantes ponham, 

de noite, arehotes nos chifres das vacas, allrahindo assim 
os navios perdidos pelas tempestades, fazendo-os despeda- 

car nos reciles que rodeiam à ilha, para que os terriveis 
insulanos lhes aproveitassem 6s despojos, emquanto o mar 
vinha amóntoar cadaveres na bahia dos Trépassés. 

Deixemos estas lugubres paragens e vamos almoçar 
no: Grande Hotel do Raz-de-Sein, onde, por 3 modestos 

Írancos, nos servem um almoço bom e bem feito. 

Hotel muito aceiado, com certos requintes de elegancia 
comó não se esperava alí encontar; é um bom ponto de 

descanço para quem vae áquella excursão, ou para os que, 

querendo respirar longainente o ambiente marítimo, ali se 
querem conservar uns dias. 

Voltando a Audierne e d'ahi à Douarnenez têmos nos 
arredores outro atractivo que não devemos despresar. 

Para quem viaja na Bretanha e queira bem observar 
OS costumes, 0 que é a parle mais interessante da ex- 
cursão nesta região, é obrigalorio assistir a um Pardo. 

Todos nós conhecemos an deliciosa opera de Meyerber, 
o Pardon de Ploermel que fez o encanto dos nossos ouvi- 
dos, no theatro Iyrico. 

Para assistir a vma d'estas festas, o excursionista tem 
que ir indagando onde ellas teem logar coincidindo com 

à Sua passagem, porque os pardons realizam-se em todo 
o Morbihan e em lodo o Finisterre, ora aqui ora ali, ha- 

vendo: terras com dois e mais pardons por anno e algumas 
em que o festejo reveste maior importancia; e é à estes 
portanto,» que se deve, dar à preferencia. 

Assim, estaudo em Dovarnenez em fim de agosto, não 
se deve perder o pardon de Santa Anna de la Palue, um 
dos melhores da Bretanha, que se realisa no ultimo do- 
mingo d'esse mez. 

Para esta excursão loma-se trem que tem que fazer o 
percurso de 31 kilometros, ida e volta, ou de 36 kilome- 
tros sé se quizer vêr a capella de Kergoal; mas quem le- 
nha que continuar a viagem para o. norte póde deixar de 
voltar a Douarnenez e seguir, depois da fosta, a Chateau- 
lin, cidade servida pelo caminho de lêrro, por onde con- 

linuará o caminho. 
Toma-se carro que em dia de festa é mais caro mas 

que, em todo o caso faz o caminho por, uns 25 [rancos; 
trem vasoavel, parva quatro pessoas, pelo diá todo. 

O caminho é pittoresco, sobretudo pela animação que 

lhe dão, desde alvorada, os ranchos de populares que em 

carros, vestindo os seus falos característicos, cantando 

animadamente, rindo e folgando, enchem às estradas e os 
caminhos que conduzem à Sant'Anna. 

Chegados ao local verificamos que, afinal, para nós os 

portuguezes, o pardon bretão é coisa bem conhecida — 
porque é pura e simplesmente à nossa romaria. 

O mesmo fim relígioso reune os concorrentes, . égreja 

ornamentada, sinos que répicam, grande numero de pro- 
messas em velas de cera é esmolas são levadas ante o 
altar da imagem festejada. 

Em volla da egsreja 0 avraial com as casas de comes e€ 

bebes, as barracas de quinquelheérias, as de medalhas, re- 
gislos 6 outros emblemas da festa, o acampamento dos 

. que comem dos farneis sobre à relva. 
Apenas à dillerença é que na Bretanha as ornamenta- 

ções do local, da egreja e da procissão que se faz pela 
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tarde, são muito inferiores ás das nossas festas: muito 

mais pobres. 
O que não quer dizer que as esmolas à egreja sejam 

em somima inferior, mas gastando-se muito menos com o 
explendor da festa, gasta-se muito mais com os padres que 
tomam parte nella em quantidade extraordinarta e domi- 

nam tudo como conquistadores das almas. ..6e dos bolsos. 
A missa, o te-deum, o sermão, são fóra da egreja, num 

altar armado com pobres pannos brancos e simples gri- 
naldas de folhagem verde. 

Ahi um sem numero de padres e respectivas irmãs de 
caridade chamam os fieis que se aglomeram aos milhares, 

sob um sol ardente, ouvindo as orações que acompanham 
em coro. 

O sermão é prégado num pulpilo tosco, forrado de ra- 

magem «de coberta de cama, e do alto d'elle, o sacerdote 

põe em relevo os milagres da santa e à interferencia que 
nelles tem lido a communidade sucerdotal; verbera aspera- 
mente, os mais innocéntes e puros folguedos mundanos; vs 

passeios aos campos devem substituir-se pela permanencia 
na cgreja; us danças são, segundo clle, uma deshoneslida- 
de; as raparigas devem empregar este tempo em resas 
deante do seu confessor, ántes quê cm volteios tom o seu 
noivo! : 

Prega-se, não a religião de Christo mas o fanatismo pelo 
padre; abuza-se extraordinariamente do espirito fraco e 
ingenuo d'aquellas pobres mulheres. 

À procissão consta, principalmente, de mulheres e de 
patires e tão pobre é, que os enfeites dos andores, uns 
Imicroscopicos andores, são de papel; e as raras bandeiras 
que marcam 0 caminho, simples pannos brancos. 

Finalmente, nem musica ha, constando os instrumentos 
apenas de trez caixas de rufo que atroam os ouvidos. 

Todo o dia se passa em rezas, em prégações e canticos 
ao Divino, só com a interrupção do tempo para almoço, 
que o povo emprega devorando o seu farnel regado com 
à cidra, à bebida brelã. Não ha danças nem descantes, 

porque não ha musica, nem alegria. O padre tudo im- 
pediu. 

Para o regresso ha que contar com duas horas de ca- 
minho, até Chateaulin, onde se pode ficar para o dia se- 
guinte, no hotel de la Grande Maison, na Grande Rue, casa 
modesta mas limpa e de boa gente muito agradavel. 

Por que Ohateaulin é uma cidadesinha muito piltoresca 
que merece que lhe consagremos umas duas ou trez horas 
num passeio nas margens do canal de Brest. 

e 

UM NOVO RESTAURANTE 
Não parece muito que faça sentido com à indole d'este 

Jornal, mas emfim, como se trata de um melhoramento 
de Lisboa e como d'elle se teem oceupado folhas de indole 
especial, como o nosso estimado collega O Economista, 
tambem consagramos algumas linhas a celebrar o facto 
de se ter inaugurado na capital um grande restaurante, 
como até hoje não havia, no logar do antigo café Marti- 
nho, e até —e é um dos erros dos seus proprietarios — 
com o mesmo nome antigo. 

O effeito que a abertura d'este restanrante tem feilo 
no publico determina-se por dois factos, ambos tendentes 
a produzir-lhe admiração. 

Primeiro o luxo da installação. Todos acharam a casa 
sirprehendeênte de riqueza, de ornamentações, e de luz. 

Os convidados ao banquete inaugural vieram de lá 
sentindo deslumbramentos no. olhar e tonturas no cerebro 
por causa da luxuosa installação da casa. E contavam ma- 
ravilhas das paredes, da cosinha e dos espelhos, dos re- 
frescos e dos ornatos. 

Os que, levados por esses enthusiasmos é desejosos 
de saber «o que aquillo era » lá foram comer, e pagar, 
vieram com outra impressão bem differente. 
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A admiração dos preços transformou-se a breve trecho — 

em indignação. ! 
Pôr na lista uma sopa por 250 já é abuso ; mas cobrar 

essa quantia por ella é caso que indigna; ter que a pagar, 
até revolta! 

O nosso bom lisboeta, o mesmo que abre largamente 
à bolsa para, sobre o elevado preço de uma corrida de 
trem por 400 réis, dar 300 ou 500 réis de gorjeta ; o que = 
nunca recebe troco quando dá 100 réis para pagar um 
café de meio tostão ; o que inventou as gorgelas aos bar- 
beiros, dando ao official, que tem ordenado, tanto como 
ao patrão, que lh'o paga e gasta aluguer da loja, decimas, 
sabão, toalhas, agua, elct.— o nosso generoso alfacinha = 
achou muito bom ler uma alcatifa para pôr os pés, e um 
sexletto para lhe entreter os ouvidos, jantar nun salão 
bem illuminado, sendo servido por creados de casaca; 
mas pagar mais do que no Leão d'Ouro ou no Paris, ali 
em $S. Pedro d'Alcantara — é-que não. 

Ora nós que estamos acostumados a vêr restaurantes. 
e a pagar segundo a clásse da casa, achumo-nos bem 
longe de ficar de bocea aberta, quer pelo luxo da installa- 
ção quer pelos preços da lista. 

À casa está algo luxuosa, mas de uma falta de gosto 
lamentavel ! Não ha ali estylo de ornamentações, não ha, 
sequer, logica na sua applicação. Onde deviam estar gran- 
des espelhos foram postos uns placards que parecem fronu- 
tarias de jazigos; sobre columnas de simulado porphiro, 
capiteis brancos e dourados, e sobre estes, balaustrada de 

faia; ao fundo, dois pannos de parede em frescos pora-- 
peéanos entre hombreiras de portas de vieuw-chêne — um 
contrasenso de ornamentação em cada parede, em cada 
canto. 

Estamos por isso muito longe de considerar o Martinho 
como temos ouvido dizer « uma casa de primeira ordem 
em qualquer parte do mundo». Está limpo e rasoavel- 
mente posto, nada mais. | 

Quanto aos preços tambem não são de pasmar. Casas 
luxuosas com boa cosinha— e a do Martinho é de primeira 
ordem, ao que ha dias apreciámos — fazem-se sempre pá” 
gar bem. 

Uma sopa nunca custa menos de um franco, quando 
não dois ou mais, e ali ha sópas desde 150 réis. UM 
towrnedos paga-se por 2 francos ou 2,50, e cá só custa 
300 réis. Nunca pagámos em casas de boa ordem menos 
de 1,50 fr. por um filete de linguado, senão ha dias nº 
Martinho, que pagámos 250 réis. 

Finalmente, se aqui duas pessoas jantam rasoavelmentes 
por lista, comida bem feita, sópa, peixe, entrada, legumê, 
assado, doce, fructa, uma garrafa de Collares, por 38400 
réis, não achamos caso para grilar. 

Sem irmos muito longe, se no recemfechado Fornos, 

em Madrid, ou no Grand Café, de Bordeus, comessemos 
à mesma coisa, pagariamos muito mais caro. h 

Crêmos que à origem da extranhesa do publico se Ália 
em grande parte no titulo. Foi um grande erro mantel-0 
chamando café ao que hoje é restaurante. O nome do 49” 
ligo dono, que nada significa, lembra as velhas tradições? 
da casa-—o nariz do Valentim é o café a meio tostão << 
o publico não pode conformar-se com a desapparição d'estes 
dois elementos. hã. 

Que lhe importa que o soalho esteja hoje alcatifado 8º 
elle cospe para o chão como antigamente?! fá 

Em todo o caso felicitamo-nos porque Lisboa tenha UM 
estabelecimento vasto (relativamente) bem arejado, e 
minado e moderno, onde se possa comer ou tomar café, 
ouvindo boa musica. O que tinhamos — áparte o Tava es 
que é uma caixinha d'imendoas —era inferior a tudo: 
Mesmo no Porto havia melhor. Am 

Felicitamos, pourisso, a tidade e desejamos aos ar À 
jados. proprietarios do novo café bons resultados da SU 
excellente iniciativa. 

E hão de tlel-os. 
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AVIAÇÃO E AEROSTAÇÃO 
ufa FRA o Lisboa USNSE x : 2 

WoVÁCram “des Paris que o SAO por ESA qhêsem 
Issy:Môtlineau, com uma só lição ME dae elêvarse e 
manobrar com um Blériol, vem à Lisboanfazér a travéssia 
do Tejo. 

Françã! o 

Farman fez um vôo no Campo de Chalons em que per- 
correu 232.212 metros em quatro horas, desesele minutos 
e cincoenta e tres segundos. 

Por este faclo ganhou o premio Michigan que consistia 
em 20.000 francos em dinheiro, e objectos d'arte no valor 
de 12.500 francos. 

Allemanha 

Durante um vôo realisado em Hamburgo incendióu-se 
o aeroplano. O aviador que o tripulava conseguiu salvar-se 
apenas com ligeiras queimaduras, mas tendo que deixar-se 
cuhir da altura de eihco inetros. 

Italia 

Durante as manobras a que se procedia com um diri- 
givel militar, um dos officiaes que o tripulava foi attingido 
pela helice, morrêndo instantaneamente. 

Casa Catalã 
Inaugurou-se no dia 4 um novo estabelecimento em 

Lisboa, primeiro que enceta o commercio de productos da 
industria exclusiva de, uma só provincia «d'Espanha. 

Ão persistente trabalho do distinto jornalista 0 doutor 
Ribera y Rovira, um luctador infaligavel na defésa dos in- 
tleresses catalães, se deve esta inicialiva que estamos 
certos será de resultados seguros, 

À ideia foi secundada aqui pelo sr. Americo d'Oliveira 
que escolheu um bom local, num edificio novo e elegante 
para à sua instullação, e forneceu esta de uma profusa 
coliecção de um sem numero de productos que à indusíria 
catalã fabrica e nos dão a boa impressão não só de um 
povo possuidor de verdadeira intuição artistica, como de 
uma extraordinaria perfeição de fabrico, no que a Catalu- 
Tha leva a palma aos centros fabris mais adiantados. 

A Casa Catalã ou o, Casal Catalá, como ella se chama 
nu lingua local, apresenta-nos productos de variadissimas 
industrias, como tecidos de téêar e de malha, productos 
ehimicos, perfumarias, pianos e outros inslrumeéntos, au- 
tomoveis, joalheria, machinaria, apparelhos electricos, ma- 
leriaes de construcção, entre os quaes os bellôs marmores 
arlificines, os azulejos artísticos, os cartões:azulejo, as vi- 
tragens, os licores, Iytographias e outros productos gra- 
phicos, . quadros arlisticos, apparelhos de illuminação, ap- 
Dlicações varias da electricidade, correaria, artigos de 
borracha, de celluíloide e de amianto, finalmente tudo que 
essas industrias podem produzir pelos processos mais 
modernos e mais aperfeiçoados. 

E sobretudo o que nos dá uma impressão de agradavel 
Surpresa é a perfeição no fabrico e no acabamento. 

' Um piáno que ali se expõe é d'uma perfeição extraor- 
dinaria, e nem nos mais notáveis armazens das maiores 
fabricas destes instrumentos vimos obra tão bella, como 
esta, em que detalhes e conjuncto aceusam uma execução 

. Primorosa. 
Os vidros arlisticos, os mosaicos são d'uma admiravel 

bellesa e d'um gosto artistico impressionaánte. 
O sr. Rovira trabalhou com esmero e os seus esforços 

serão coroados por um bello resultado, estamos certos. 
Resta agora que. a sua hoa iniciativa se ARENS 

Cómo se propõe, em promover a reciprocidade, isto é, 
installação da Casa Portugueza em Barcelona. - 
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Não temos tão bellos artefactos industriaes à expór all, 
nem nos propomos levar lá os productos do trabalho que 
na Catalunha está muito mais desenvolvido e aperfeiçoado 
do que entre nós — por nossa, culpa, bem o reconhecemos, 
pela nossa indolencia e falta de bom criterio. 

Mas temos 08.nossos excellentes, fartos. é variados ge- 
neros coloniaes, 08 nossos preciosos viíhos, e alguns outros 
artigos especiaes; como rendas de Peniche, figos do Al- 
garve, elc., que podemos fornecer à Espanha, 

Resta que, pelas vias deplomaticas, se negocie um tra- 
tado. que, nos. permitta enviar. ao reino visinho os produ- 
clos de que elle é importador de outras procedencias, em 
troca de alguns que, sem prejuizo, antes mesmo com van- 
lagem para o nosso puaiz, dali podemos receber. 

A- Espanha é um bom freguez de cafés e cacaus; nós 
somos dos paízes mais produclores destes generos ; por- 
que não desenvolver duma forma intensiva este ramo de 
commercio com os nossos visinhos peninsulares? 

Almanach Bertrand 
Todos os annos nos oceupainos de examinar este livro 

e todos os annos admiramos nelle a extrordinaria pacien- 
cia, cuidado e criterio que são precisos reunir para pro- 
duzir uma obra d'estas. 

No volume d'este anno deparamos com uma maxima, 
logo na primeira pagina, que défine bem os altractivos da 
obra. «Tudo enfada, só a variedade recreia». 

Vê-se bem que é o principio que o autor tem sempre 
em vista, ha onze annos, para tornar o seu trabalho inte- 
ressante. 

Só em maximas e pensamentos — ha um ao pé de cada 
“pagina — temos ahi annualmente 368. 

Anecdotlas, curiosidades, problemas, passatempos, per- 
guntas que dão que pensar à buscar-lhes a resposta, e 
que pensar intelligentemente como com intelligencia foram 
formuladas, conselhos, notas historicas, explicações selen- 
lificas, curiosidades, illustrações graciosas, reproduções 
de quadros e esculturas, processos varios de pequenos 
recreios, vistas é panoramas de cidades, de tudo se reune 
nesse précioso livrinho que nos tenta a empregar um bo- 
cado de tempo à folheal-o. 

O seu coordenador, o distinto official do exercito Fer- 
nandes. Costa, prima em tornal-o cada anno mais inleres- 
saánte, e consegue que em cada pagina a leitura se torne 
de maior interesse, sempre variada é util, e muitas: vêzes 
instructiva. 

Porisso a edição aque, no primeiro anno, foi de cihco 
mil exemplares, está hoje elevada ao duplo. 

A linha de Vernet-les-Bains 
Desde o dia 18 do mez pássado, dia em que foi inau: 

gurada a linha, que em Vernet-les-Bains, estação thermal 
nos Pyrineus Orientaes em que ha um bello hotel portu- 
guez, passa uma linha electrica que segue alé Montiouis, 
explorada pela Companhia du Midi. Em. breve seguirá até 
Bourg Madame, onde entroncará com o troço Ax-les-Ther- 
mes-Repoll-Barcelona. 

O traçado percorre uma região extraordinariamente 
pitoresca, iservindo as povoações de Serdimá, Joncet, Olette. 
Nyer, Tuhés, vontpédrouse, Santo, Planés, Montlouis, po- 
voações alcandoradas nos flancos das montanhas ou meio 
occeultas em frondosos berços de pujante vegelação. 

A, linha, estensa de vinte e oilo kilometros, parte da 
altitude de 427 metros, em Villefranehe, e attinge 1:510 em 
Montlouis por meio de rampas cuja inclinação oscilla entre 
25 e 60 millimelros por metro. 

A linha é uma sequencia ininterrupta. de curvas para 
um e outro lado, pontes, viaductos e tuneis. 

À cada passo, lorrentes espumantes bramem, precepi-
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lando-se de rochedos que parecem perfurar o ceu. O es- 

pirito do viajante hesila, sem saber o que mais deve ad- 

inirar se o empolgante d'aquella natureza agreste, se à 

ousadia do engenheiro que creou aquellas obras d'arte. 

Entre estas, merece especial mensão a ponte Gisclar, sus- 

pensa por cabos metalicos à altura de oitenta metros sobre 

a ribeira de Tet. E' uma das mais ousadas construcções 

da Enropa, em caminhos de ferro. 
2 

EM PRÓ DO TURISMO 

Em França, o conselho de ministros aprovou a proposta 

apresentada por mr. Millerand para. a criação de uma 

repartição de turismo, dependente do ministerio das Obras 

Publicas. 
O trabalho distribuído a esta repartição é centralisar e 

pôr à disposição do publico lodas as informações e escla- 

recimentos que interessam ao turismo, e empregar todos 

os meios para desenvolvel-o, melhorando as condições de 

transporte, de circulação e; de commodidade e hygiene 

nos hoteis. . 
Na Suissa já ha muito tempo que este serviço foi criado; 

existia já na Alemanha, e a Austria installon-o recen- 

temente por vêr a sua conveniencia, e os bons resul- 

tados que elle produzia nos paízes éem que estava mon- 

tado. i 
No emtanto, por cá ha muito quem ria quando se falla 

nos esforços é trabalhos que a Propaganda de Portugal 

está fazendo desde que se constituiu. 

É 

UM SERVIÇO DIFFICIL 
Durante a quinzena de aviação, que se realisou em 

Port-Aviation, transportou o caminho de ferro de Orléans 

para o aerodromo duzentos mil passageiros, ou quatro- 

centos mil ida e volta. 
No dia de maior movimento, o numero de passageiros 

à transportar, ida e volta, foi de cento e dez mil, a maior 

parte dos quaes se apresentou simultaneamente. 

O serviço foi executado com toda a regularidade, ex- 

cepto em um dia, um domingo em que um comboio tendo 

parado momentaneamente, em Juvxisy, os passágeiros sa- 

hiram das carruagens e espalhando-se à multidão sobre 

a via, houve à necessidade de cortar à corrente para evi- 

tar uma terrivel catastrophe : a morte de toda aquella gente 

por electrocução. Isto fez com que durante uma hora o 

serviço estivesse interrompido. 
Para satisfazer às exigencias do movimento para 0 aero- 

dromo; foram formados quatrocentos e trinta e quatro 

comboios, os quaes. em algumas occasiões sahivam com 

intervallos de quatro ou de cinco minutos. 

Nos dias de maior movimento, foi preciso empregar 

- sessenta: locomotivas, e seiscentas e cincoenta carrua- 

gens. 
A difficuldade do serviço torna-se mais frisante se 

attendermos a que não foi alterado o serviço ordinario de 

expressos e tramuwrcays de rêde da Companhia. 

Eh 

UMA PONTE EM CIMENTO ARMADO 

A maior ponte em cimento armado construída até hoje 
é à de Wissabhickon Creek, na Philadelphia. 

E' ainda de maiores proporções do que a recentemente 
construida sobre o Silter, na Suissa. 

Mede cento e cincoenta e sele metros de comprimento 
e quarenta e quatro de altura. O arco maior tem oitenta 
metros de vão. 

Na sua construeção foram empregados tresentos ope- 
rarios; os trabalhos duraram dois annos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 15 de novembro de 1909, 

Nada de importante no nosso movimento economico-financeiro 
e pouca animação no bolsista, 

A politica mantem-se na espectativa de uma forte campanha 
quando el-rei regresse, de forma à promover, à opposíção, uma 
queda do gabinete, já se vê para ella conquistar o almejado poder. 

E já ameaça que senão lli'o derem vue para... outra parte. 

A isto chegámos ! E sobre este estado de desorganisação 
dos espiritos que impera nã nossa política, ninguem pode prevêr 
O ue succederi. 

Se bem que se trate de puros egoismos dos partidos, o povo, à 
grande massa, 0 paiz, embora nada lhe interesse quem governa, 
enclie-se de desanimo e cresce-lhe à desconfiança, no ver que à 
cada momento se prepara uma nova borrasca, que mais retardará 
à epoca em que um lampejo de bom senso faça pensar na admi- 
nistração publica, de ha muito em abandono que tudo prejudica: 

A viagem real vaãe continuando com brilhantes resultados ; à 
carinhosa recepção que os espanhoes fizeram 30 nosso soberano, 
segue-se agora o acolhimento cavalheiroso da Inglaterra onde 
pena é que el-rei não se demore o tempo bastante para aprender 
ahi como se governa um povo, e que respeito tem que se manter 
ao principio da autoridade. 

e 

E' 0 que mais falta entre nós. Que se veja essa opera comica 
que ha uma semana se exbibe ali no tribunal da Boa Hora, onde, 
no julgamento de um dos maiores crimes que teem emocionado 
a nossa capital e custou à vida à mais duma dezena de pessoas, 
se teem dado peripecias, e os trabalhos teem tomado un caracter 
de indisciplina que envorgonham um tribunal. 

Os reus falam quando bem lhes parece; os advogados fazem 
espirito com as testemunhas; os jurados insurgem-se contra O 
delegado; este com outras testonunhas ; o publico ri dos depor 
mentos e applaude às invectivas dos patronos dos reus que vão 
até o extrenio de reprehender o juiz. j 

O julgamento duma celebre comedia «a Botijit» não linha mais 
comico, é se as sessões se realizassem à noite, este fazia concot- 
rencia aos-tieatros, 

Profundamente triste ! 
e 

Os interessados na valorisação das obrigações de 2,º grau da 
Companhia Real, não tendo já outro recurso, reclamaram à inter- 
venção do Governo, fazendo constar que os pagamentos que esta 
companhia faz, no estrangeiro, dos abastecimentos que ali adquire, 
promovem o agravamento dos cambios. 

Certamente que se a Companhia encontrasse no paiz todo O 
material de que precisa, ou quasi todo ; se.se abastecesse de carris 
para a segunda via; de locomotivas para acelerar a marcha dos 
comboios ; de machinas-ferramentas para às suas oflicinas 2 de 
materias primas para as reparações, deixaria de ter que adquirir 
ouro para exportar em troca desse material, 

Mas como não 0 pode fazer, só vemos meio de attender os rê-z 
clamantes suspendendo-se toda a acquisição de material, deixando 
de conservar, de melhorar à sua exploração, retrocendo esta ao 
estado em que se achava quando o trajecto Lisboa-Porto se fazia 

em doze horas, porque às locomotivas não podiam com comboios 
1esados e os carris só suportavam locomotivas leves e marchas 
entas. 

— A companhia, bem pelo contrario, tem procedido com a maior 
circumspeção no. reforço dos seus capitaes no estrangeiro, e quanto 
nos obrigatarios de 2.º grau, a administração faz todos os esforços 
e emprega toda a sua boa vontade em lhes sutisfazer as aspiraçõe* 

O únemento constante das receitas permitte esperar que o juro 
seja, este anno, melhorado. 

Até lá os protestos são extemporaneos e injustilicados. 
” 

A camara municipal de Lisboa pediu no Governo para celebra! 
mais um contrato, com a Caixa Geral dos Depositos, para o em” 

prestimo de 400 contos autorisado pela lei de 24 de dezembro de 
19014. : 

” 

Reuniu no dia 14, no Porto, a assemblea geral da Companhia 
Através d'Africa, approvando Sem discussão o relatorio, doe 
mento que lioje comecamos à reproduzir, 

CR 

Nas cotações do nosso mercado manteve-se à firmesa € à ten 
dencia para alta, gradual em: quasi todos os valores e muito 
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lavel nas acções da Companhia Real que, desde 13 subiram de 
673500 à 72.000 réis à contido, e à 73.100 para lim do anno, resul- 
lado de uma subida nà bolsa de Paris e da pequena quantidade 
W'este papel que apparece no mercado. o 

Tambem às obrigações do 2.º grau que ficaram, no fim do mez 
passado «& 508300 estão lioje à 323600, e a 335000 fim do annuo, 
subidi bem niutural. visto constar que o seu juro será superior ào 
destinado no uuno findo, 

* 

. Os cambios mantiveram-se com leve alteração, ficando hoje a 
libra à 5$130 compra e 38170 venda, e o Rio-Londres a 13/16 

equivalendo à 158546 réis frucos à libra sterlina. 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

EM 15 pe Novesero | Ex 30 De OUTUBRO são a 
Comprivlor| Vendedor [Eotiprador] Vendelur 

Londres Cheque soco. sol 46 7/46 60 467/46; 
Ri Ae: É o VA E O SERA ESNOO 47 3/5] =— ATER = 

Paris ohogue:teaa. Vadvca. 614 1/4 | 615 611 613 
BOPIRAA CO VE Ao ANA DAR, O 252 251 252 
Atnsterdam Cheque... — - 128 Va [49% a 
Madrid Cheque cuia... 3 940 3 943 
— ——————— — — - ——- —— —— —— o 

Curso de cambios, comparados 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
RE—————— 

TN O VEM B HR O 
.* 

quina o ua TS, o, Bolsas e titulos 

3 3 À ã 5 8 9 10 HH 12 18 15 — — 

Lisboa: Divida Interna 3º/, essentamento] 89,90 39,090 39,90 39,900 | 90) 39,90 — 30,90 39,901 39,95 39,95 59,95 — -— Divida Interna 3% COMDOW cicero JO 80 29,80 —= 38,75 — TO 30,70 39,70 390,20 = 39,70 308,70 — — , ú N 9/4 1888, C/fremias.o. 1120 — UTIO — 21.800 — 21.850 — — = = — - — == ' n da a OBD danado, 56.300 | 56.300 |. 56.500 | 56.900 | 56.400) 56,600] 59,000 | 56.500) 56.500] 56;700] 57.000 -- — — ' a ARE ESSAS NA Fo ão = 50.500  — = ão ão Se ão es: e E & = 
" à 6%, 1005 oe/premios. sl 900] oco] so6l — 9.000] 9.000] 9000] — 9006) — — e. - — . bp ADOOS (O. de PS BSOL - — ão = - = 2 = = A &: = = — — » M à Sa 1904, ob. (6.º e PES 77.400 — — — — = — — — —= — — = — à Exterma : W coupon (GSTRORIO 00 dr G4ZOU | 64,400] 64400 | 14:400] 64,500] G4:600] 64.700 | 64.800 | 65.000) 64.960). 65.060] 65.000 -— = " " à fa RAS Co) uu) CORRA SAT DOER: — — = — — = = =. — — — — — -— 
" " o fia / Oo Sáaid Vel a |) ROCSIATAS ESC RAIA e. — 65,800 | 65806 | 66,000 — 156.006 — — — = — 2 =. 

Dbristações dos Tabacos 4 44 Yi — — — — -— — — — — = — — = — Acções Banco de Portugal. coli co — 173.000 | 174.000 — — — 174.500] 175.000 | 175500 | 175.500 — — — = n , Comimnesciat de Lisbon... í— — — — 141.000 — — — 142.000 — — — — — h Nacional DItramarino.:.-..e ” — -— 03.000 — = — — 43.000 = 03:000 1 — — -— " lishoa do AGOreS cce — H5.500 — — —- — — — - 16,000 — — — — Ki GOMNADINAN AL RV AAA = — — — — -— — — TLO00/] 2000 3100 — — é Companhia NAGIQUIlo cce coraçao. TASHO TÃO 7.500 Tita 7.900 7.800 7,850) 7.800 7.800 — TRO = = — n* Gompanhia Tabess; COMPonscsc.. 86.800 | S6.804 | 87,000 | 8G300/] 87,000 | S7000] S.400] $7.500/) 87.500 | 87.900] 87300] 85.700 — = » Companhia dos Pliosphoros, coupono - 64.300 | 64.300 | 64.300 | 64300] 64300] 64406] 64,500 — 65.000] 65,500 -— — — Obrig, Companhia Atraves EAMcaas 2112] S8.000 — -— 88.200 | 88.200 | 8S$.600 | 89.060 — — 89.500 — -— — — 4 Gompanhia Real, 37/19 grau... — — -— — — — - — — — — — - — » Companhia Nem, 3% 898 graus: — 51.200 | 61,500 — 51,750 — 52000 A2:600 | 52.600 52400 | 59,200 — = = * — Companhia da Beira Alta 39% 1.º grau - - — — -— — -— — — — -— - — — » Companhia Nacional conpon 1.º serie — — — — 72.600 | 52;600 -— — 712700 = — — — = Companhia Nacional couvpon 2.º seriel  — — = -— 4.000 — Bi 000 -— — — — — — — 
*  Dredines O eis rasa: 90,700 | 90.500 — DOGOO | HOGUO | 00600 | 006009 | 06,600 | 90700] 90.700 — -— — — " » DA DER AR ERRA A RANA A ARIANA 87,200 — 87.900 | 87,500 — RT = $TQU0 87,900 = Th - —= — n » MNA o o Arade ERR EEE — — — p— = 79,000 ae A ee se TROS) = e— — Paris: 3%, DOFIUBUEZ 1º SOMO 1222 62,55 62:55 69,20 52,15 69,50 63 68,10 9,85 — 63,12 63,34 — — — ecos Companhito NOM eres 31) — — -— B15 — — 3898 — ==" OS — — — » MudridCnioenes Portugal. cocos 300 260 355 Soo 35950) S40 — e. — — 360 — -— = 46  Madrid-Zaragoza:Aleanhe cc 305 393 302 391,50 ps = 39150 Sã 27 391,50 — * * o. 
a DEN [AP ES ARDE LACRADO, JON 07 206 204 204 — — = =. 9H 5) = = — — Obrig. Companhia Real, 1º PH eco FIR,0 | 33 50 37,90] 350 858 EX VS 358 35º 351 = — —= & Compal Real 98 graus. 24R 950 2) 252 3 sã 97 5a 5 98 5 — — — » Companhia da Reira Allitioese eo RU62O | 20,751 209,50 | SO050 — — — — 99,50 — — — -— — »  Madrid-Caceros ortogal 1112201) 185 196,25 | 185 136 1536 136 135 135 e = a = — —- Londres BUS NORTOgUNE clic BASSO 62,50 652,75 69,50 6,50 UN) 8 68,95 68 63,25 6350 — -— — | Amsterdam: Obris. Através d'Africa 86 -- 86 -— 85,95] 86 - 86,87 | 8583] 86 e .— -—— — 

ÓS——=————MHMNHALLLSSL, 
LA LELLLLLLLLELLLELLNAAAAAAAAAAAAAAA 

Desde PRODUCTOS TOTAES MÉDIA KILOMETRICA 
LINHAS | de janeiro 1909 190 e : 

TERRA mr mn % Sereno PASS si A CTA ACO A Atas 
Kil. | Totaes Kil. Totaes 1909 19808-09 

Porluguezas Reis Réis Réis Réis Réis Réis 
Rêde geral -«....f Novembro | 1.073)5,127,.248.000 | 1.073 4.056.088,00 1 71.163.000 [| 4.771.092 — 661.800 +-103.092 

Companhia Real. (Vendas Novass..] + " 70) 94793000] 70 86424000 8369.0001 .354185]/1.234.628 | 149.557 
Coimbra a Louzivl > " 29 22.494.000 20 22.890.000 /— —396,000] 775655] 789310|/— 86313 

(1 BTT CRRAOARAA AE 31 Outubro 638 | 1 351.391350 | 612 /1225/720.790 |4+-125.670.560 | 24118168] 1.991 199 196.976 
ANO ds DNQUPN A A eo dunbeádiio À [De o 405 | 1.467.885.000 | 405 [1.438.930.224 | + 28.054;776 [ 3.624.407 | 3.552.914 | + 71.403 
cui NO REA ARAL ADASADANES 7 n 253 | 3722097774] 253) 36637204 [-- 5925783 [1470533] 1248418 [4 23442 
Compinhia Nacional 11211000. 28 Outubro [ 185] 142539747] 483] 130264633 |/2- 122975412] 7704835] 704127|-+- 66.358 
TIO Ao dd. 31 Agosto 56 OULBI5245] 56 87,377.140 | + 4.467.835 [1.640.093 | 1.560.310 |-4- 79.783 
Porto à Povoa e Famalicão . » » 64 | 105702047 64) 102190425 |/4- 3.511.623 [1.631.594] 1.596.725 | + 54.869 

Espanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas. | Pesetas | Pesctas 
Norte do ESDanlãs. ces S A 10 Outubro [3.681] S98517074/3.681] 9938926/— 1072172] 26763] erosal— 29 
Madrid-Zaragoza-Alicante OS 20 » 3.650 | 69982365/3.650) 00435812 — As53477| a4652| onT7IG|— 12 
Andaluzes .. AA RINENAERAOLA 10 » 1.083 |  16.331,879 [1.083] 16643845/— 311966] 13080] 15368 88 

Madrid-Cae.-P. e Oeste de Esp. 31 ' 7177 TARDORS | 77 T2UM.308/— 61365 9.201 9.280] — 79 
Zatra à Huelva ERA RARAS 1 ANovembro| 480 2.890.467 | 180 2.889,778 | + 689|/ 16058 16054/ 4
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-Ambaca.—àA Direcção da Companhia dos Caminhos 
de ferro de Loanda a Ambaca Sollicitou .do. governo aucto- 

Tisação para alterar o horario dos seus comboios. 

Maálange.—Nesta linha estão sendo explorados desde 
o dia | de setembro ultimo, centoe quarenta kilometros:. 

Companhia Internacional de Vagões-leitos. 
— Às carruagens d'esta Companhia empregadas no serviço 

dos comboios rapidos para e de Paris, em Portugal e Es- 

panha vão ser illúminadas pór um novo systema, a fim de 
melhorar a illumináção. 

Portalegre.—E' no dia 9 de fevereiro proximo que 
terá logar a abertura das propostas para a construcção 
d'esta linha. 

Ramal de Aldegallega.— Tornou-se estensiva 
à este ramal à tarifa de bilhetes kilometricos da linha do 
Estado. 

França 
Foi autorisada a abertura à exploração do caminho de ferro; 

de interesse local, de Linze a Saint-Girons, em Landes. ; 
Está aberta á exploração a secção do caminho de ferro, 

de interesse local, de Condé-sur-Vire a Granville, entre Cérences 
e Perey. 

Turquia 
Foi feita à contessão de uma linha de Tripoli a Honms, na 

Syria,-com a estensão de 107 kilometros. 
Kah, O governo turco estuda uma proposta que lhe foi apre- 

sentada para a construcção de uma linha de Sivas a Samsun, na 
costa. do. mar, Negro. : 

Começaram os estudos para o traçado do caminho de 
ferro do Danubio ao Adriático. 

A linha parte da fronteira turca, em Prepelatz, dirigindo-se a 
Ipek “e, cortando a linha do Oriente entre Mitrovitza e Pristina, 
continuará por Djezkowa, Priszend e Seutari, terminando em S. 
Giovani dj Medua. 

Companhia Através d' Africa 
Relatorio do Conselho. de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1909 

SENHORES ACCIONISTAS : 
Em cumprimento do disposto nos artigos 52º é 33.º dos esta- 

tulos, temos a honra de subinetter á vossa apreciação o relatorio 
dos actos da nossa administração, e as contas fechadas em 30 de 
junho do corrente anno, aceusando os lívros, n'esta data, o scguinte. 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de ferro Atravez d'Africa 
em 30 de junho de 1909 

Propriedade: 12/21 one 2309:0288937 = 

Moveis é UensilioS 1... ce 20:669 5786 = 

CONSEMBOLÃO: score so a lada ads 12 459:349885A 2 

Gan. tada ecndeo nervo es 3.600:0005000 

Obrigações DESP EE O CALLE — 8.353 :3503000 

Banco de Portugal cc = IITATOSAA 

Differença na subvenção... ----:- = 4. 880:1 84 3080 

Obrigações SOMCadas. 1.1 1-1 — 5:4008000 
Subvenção. DS estrear A Sa — 57:0028440 

Somma — RBéis.c 1111 12.599:08 8577 17:273:80235761 

& 
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Transporte — Réis.. «. 12.539:04 88577 17.273:8028761 
Lucros SUSpensosS .:. «sense = —655:271 5884 

Estudos além de Ambaca:.+1.+> 36:842:5236 — 
Acções de Conta propria. 12. 153:000;:5000 == 
Papeis de crédito 2.1. TSDGA 153:3408300 — 
Augmento de tarifas... 1.112 e E a 1.008:826:8980 
ÚPTUSLÇOS a dardo £ D27031.4 — 23T:5688800 — 
REduEÇÃO EM TAPILAS meus — L6:3858435 
Direcção em. Loanda. 1111200. 18: 7493661 — 
Contracto de 20 de outubro de 

BOA: ARRIROSO A aa aa AAA ADE — 285:h4TISTAO 
Administrador-delegado em Lis- 

[ATC SEARA O RS RU ROSA Sra 5:0768632 —- 
Thesouro portuguez, conta nova. — 402:140888] — 
Thesouro portugnez, conta antiga. B8254985727 — 
Letras à Pagar... RAR ste -— 53:3198240 
Devedores é Gredores.. e... 2038245 — 
CRER e La ares SA a eia R:hB98TBT — 
EA do o te To Ta PE STREET ATER ANNE! 689:1218S148 -— 
SMNOS ATUM cafe ae ad gia la ode — 263: 1418355 

TNT ata Na ala t6 ara AS oTaçÃão 19.606:223583741 19,.606:225337%4 

S. Es&ke O: 

ESCLARECIMENTOS 
Papeis de credito 

Saldo, à saber: 
799 obrigações. da Companhia a 
VASO d51 A 6 NORA RAS AI A TEA NAL DO 63:5208500 

2.000. acções da Companhia das 
Avnuas de Loanda à 4355000.... 90:000;5000 

2.000 acções da Mala Real Portu- 
gueza. (Memóriad 10 222 208000 153:54083500 

Obrigações 

(Créadas: 
9.450 de s0OSO0O00. 111 4.252: 5008000 

47.250 de: 90S000.. iene 4. 252:5008000 

8:50 :000;:5000 
Menos sortéadas : 

170 de 4508000.... 76:30085000 
835 de 908000.... 7513505000 —151:6508000 —8353:3308000 

EXPLICAÇÕES 

Soma .. obrigações ereadas.. —8.505:0008000 
ja qual: 

Recebido dos Trus- 
lees em puga- 
mento da cons- 
ERUEGOROS are Aço 6.186:1508000 

Differença na emis- 
COTISTAS, 2.296:3503000 

Em consolidados 
inglezes em po- 
der dos Trustees ; à 
CONfORIDE O COoN- 
Wucto respectivo 
BIBI «41 11eÃo 8.5505:0008000 22:50N8000 

Be 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro PortuguezeS 
Ampliação da tarifa especial n.º 7 — Grande veloci" 

dade : 

Desde 10 de novenstivo de 1909: ax estação de Ponte de Sôr, 8X 
tuada na linha de Leste, considera-se incluida na tarifa especial 

n.º 7 de grande velocidade, em vigor desde 1 de janeíro de 190% 
passando à vender com reciprocidade bilhetes de 1d4 e volta pia 

às estações constantes do quadro à seguir e os preços n'elle 18º 
dicados : | 

De Lisboa Rovio à Ponte de Sór ou vice-versa 3 dias, 1,º classe 
65330 réis: 2º classe 53090; 3.º classe 38650. De Elvas a Ponte 
Sór ou vicê versa 1 dia, 1.º 25100; 2º 15640;3.º 185470. Td 

Ficam em tudo mais em vigor as condições da referida tarifa 
especial n.º 7 de gerude velocidade. 

Transporte a domicilio na cidade do Porto 
Tendo a direoção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro, es 

tabelecido na cidade do Porto o*servico de transportes à domicilio, 
faz-se publico que às estações d'esta companhia estão auctorisa a 
à aceeitar o despacho para serem entregues em domicilio n'uque"" 

cidade, todas e quaesquer remessas de grande ou pequena veloch. 
dade, cujo transporte esteja 0 abrigo das tarifas geral ou éspecia 
internas. ou. combinadas com-aquella rêde, Para-isso basta que 

(Lontinúa), 
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remettentes, na respectiva nota-de expedição, escrevam, em letra 
hem visivel, os dizeres = A domicilio, indicando tambem de fórma 
à não suscitar duvidas, à morada dos consignatarios. 

As taxas correspondentes ào trunsporte a domicilio serão appli- 
ondas segundo à respectiva tarifa dos Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro, em vigor desde 4 do corrente. À 

Por quaecsquer consequencias da falta de indicação, bem clara, 
e precisa: da morada dos consivnatavios onde devem ser entregues 
us remessas, declina o caminho de ferro toda é qualquer respon- 
subilidade. 

Transporte de massas indivisíveis e objectos 
de grandes dimensoes 

No dia 25 de novembro de 1909 será posta em vigor a tarifa 
inter nacional. n.º 302 de pequena velocidade, combinada com as 
Companhias dos Caminhos de ferro Portuaueéses da Beira Alta, de 
Salamanca à fronteira de Portugal; de Medina del Campo à Sala- 
manca, do Norte de Espanha, do Meio-Dia da França e de Orleans 
para transpórte de massas indivisíveis e objectos de grandes di- 
mensões, de Porluzal para Franca ou vice-versa, em Llransito por 
Espanha, 

Para mais esclarecimentos podem os interessados consultar à 
tarifa, que se acha aflixada nos logures do costume, ou obtel-a por 
compra nas estações d'esta Companhia Real. 

3.º ampliação da tarifa especial interna n.º 2— Pe- 
quena velocidade 

Expedições de vagões completos de vinho, vinagre, alcool, aguar- 
dente ou azeite. — Retorno de taras vasias 

Desde o dia 10 de novembro é concedido o regresso à estação 
de procedencia, dentro do praso maximo de 30 dias contados da 
data da expedição das remessas em celieio, das taras vasias das ex- 
pedições efectuadas por vagões completos ou pagando como tal, 
das mercadorins classificadas nas 2º e 3.º series da 'Tavifa Kspe- 
cial. interna n.º 2 de pequena velocidade, em vigór desde 10 de 
outubro de 41903, de Vidizal ou Vendas Novas (local ou transito) 
com destino à Lisboa Caes dos Soldados, Poço do Bispo-Braço' de 
Prata, Bemfica, Alcantara-Terra ou Mar e Belem ou Pedrouços ou 
ViCe-versa. 

Pura o effeito d'esta concessão serão observadas as condições 
estabelecidas pelo Aviso ao Publico B. 1279 de 18 de novembro 
de 1903 sobre 0 retorno de tras vasias. 

Em tudo que não seja contrario ao que dispõe o presente, fi- 
cam em vigor as condições da referida tarifa especial n.º 2 de 
pequena velocidade e suas ampliações, 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Ampliação á tarifa especial n.º 18 — Pequena veloci- 

ade — Transporte de volumes cujo carrega- 
mento exija o emprego de dois vagões 

À partir de 3 de novembro de 1909, às vigas de ferro ou de 
miúdeira, às prunclias, os barrotes, os carris, os tubos, bem como 
outros objectos analogos que isoladamente não pesarem mais de 
1.000 kilogrammas e cujo comprimento fôr superior à 6,50 metros 
€ não exceder 413 metros, exigindo, portanto, o seu carregamento 
0 emprego de dois vagões, poderão ser taxados pelo preço da 
Classe especial da tarifa geral, sob os minimos de 2,000 kilos e 
percurso de 60 kilometros, ou pagando como tal, sempre que o 
expedidor declarar explicitamente na nota d'expedição que se 
sujeita « demora, além do praso regulamentar de transporte que a 
remessa possa soffrer, para ser completado com outras remessas 
9 carregamento dos vagões empregados. 

A Companhia decliva, portanto, toda e qualquer responsabili- 
dade pelos atrazos que possam occorrer até que as remessas sejam 
retivadas, 

No fazendo o expedidor a declaração acima indicada, estes 
transportes serão taxudos, como até aqui, pelos preços e condições 
do capitulo 2.º da tarifa especial interna n.º 43 de pequena veloci- 
dade de 6 de dezembro de 1909, 

Es - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Fornecimento de artigos de drogaria 

No dia 19 do corrente mez, à uma tora da tarde, perante à Di-, 
ESOÇão dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em Campanhã, 
se. ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 
artigos diversos de drogaria. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
efectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 308000 
o. 01, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
este, 

. Este deposito poderá ser efectuado somente até à vespera do 
dia designado pára o concurso. 
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O concorrente à quem for adjudicado o fornecimento reforeará 
o deposito provisorio até perfazer a percelitagem de 5 por cento 
da importancia total da adjudicação; esté reforeo. será feito no 
cofre da direcção onde houver sido effectuado o denosito provi- 
sOrio. 

Os depositos proóvisorios. serão restituídos à todos os concor- 
rentes logo que haja sido feita a adjudícação, 

As condições da arrematacão e o caderno de encargos e às 
amostras poderão ser examinados no serviço dos armizens geraes 
em Campanhã e naás secretarias das direcções do Miíintio e Douro 
e do Sul e Sueste, em todos-os dias uteis, das onze horas da nut- 
nhãá ás tres da tarde: 

Fornecimento de 72:000 kilos de ferro granito. 

No dia 23 do corrente mez, à uma hora da tarde, perante à Di- 
recção dos Caminhos de Ferro do Minhio e Douro, em Campanhã, 
se ha de proceder o concurso publico para fornecimento de 
72:000 kilogrammas de fe ro granito proprio para fundição, 

Para ser admiltido como licitante terá cada concorrente de 
effectuair no cofre da direceão 6 deposito provisorio de 408000 
réis e apresentar uma amostra de ferro a fornecer ou, quando o 
concorrente resitla em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado somente até à vespera do 
dia designado pará o concurso. 

O concorrente à quem for adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até prefazer a percentagem de 3 por cento 
da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
tofre da direcção onde houver sido efectuado o deposito pro- 
visorio, 

Os depositos. provisorios serão restituidos a todos 08S concor- 
rentes logo que liaja sido feita a adjudicação. 
. As condições da arrematação e o caderno de encaveos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã e 
nas secretarias das direcções do Minho e Douro é Sul e Sueste; em 
todos oa dias uteis, das onze horas da manhã às tres da tarde. 

Fornecimento de travessas 

No dia 4 do proximo mez de dezembro, pela uma hora da 
tarde, se hade proceder, perante a Direcção d'estes caminhos de 
ferro, na estação de Campanhã, ao concurso publico para 6 for- 
necimento de 77.000 travessas de pinho, em branco ou creosotadas 
para via larga: de 13.000, tambern de pinho, em branco ou creo- 
sotadas ; e 10.000 de carvalho, para via reduzida. : 

O deposito provisorio, para poder ser admiltido como licitante, 
que poderá ser feito em qualquer das thesourarias das Direcções 
dos Camintios de ferro do Sul e Sueste, ou do Minho e Douro, até 
às tres lioras da tárde da vespera do dia em que o concurso tiver 
logar, será da seguinte forma: SALA 

Travessas de pinho, em branco, via larga 5745000 réis; via 
reduzida 708000 réis. AF É 

Travessas de pin!to, ereosotadas, via larga 1:23908000 rêis; via 
reduzida 13585000 réis. 1 

Travessas de pinho, carvalho, creosotadas ; via reduzida réis 
1458000, 

O deposito definitivo, que tambem poderá ser feito em qualquer 
das duas tliesourarias, será de cinco por cento da importancia da 
adjudicação, ; 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 
praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas, em carta fe- 
chada, ou à Direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro, 
até ás onze lioras da manhã do dia fixado para o concurso, ou 
ainda à do Sul e Sueste, até às onze horas da manhã da véspera 
do referido dia, perdendo os proponentes, nos dois ultimos casos, 
o direito de tomar parte na licitação verbal, se « liouver, e de 
fazer qualquer reclamação sobre os actos do concurso. 

As condições de arrematação eo caderno de encargos podem 
ser examinados em todos os dias uteis, desde às onze horas da 
manhã até às quatro da tarde, nas secretarias das Direcções dos . 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste e Minlio e Douro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Restaurante da Guarda 

A companhia da Beira Alta arrenda o restaurante da estação da 
Guarda a partir de 1 de janeiro de 1910, 

Aceeita nropostas até ao dia 30 de novembro do anno corrente 
nº quaes devem ser: dirigidas ao Divector da exploração em Fi- 
gueira da Por. 

As condições do arrendamento acliam-se patentes na Repar- 
tição-do Trafego d'esta Companhia, na mesma cidide da Figueira 
da Foz, 

Carris, vagões Vende-se sifoncte ve" 
cauville e diverso material para empreitadas 
de obras publicas. Dirigir-se a Simões, phar- 
maceutico, Eixo, Aveiro. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhe recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurions recommander à nos lecte urs d'autres maisons, que celles indiquêes 
Ci-dessoús, car nous les connaissons par expérience personnelle. Aide-mémoire du voyageur — 

BILBAO Rar o cecrade Sucata na liha 
de Ghacharrá-Mendi.—Proprietario, Felix Nufiez/& Cº 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel, Grande Hotel 
do Elevador—Grande Hotel da Boa Vista, 
—Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser- 
vica E para diabeticos. Bonus quartos. laiz ele- 
tbhica, Áceio 6 ordem, Precos modicos. 
CINTRA Hotel Netto. — Servico de primeira or: 

dem — Aposentos conforlayeis e acelmlos 
— Magnilicas vistas de terra é níior—Sãla de juntar | 
ara 150) pessoas — Magnífico parque para recreio ll: 
uminarão electrica— "Telefone n.º 190— Preços fazoa 
veis — Proprintario: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES frands Notei de Fouraliz: 
tel é sem duvida un idos melhores du provincia, de 

Brayanza-Hotel. Stlons—Vus splen 
LISBOA dida: sur limimer—=Service de Vir ordrees— 
Proprietário, Viclor Sassettá. 

LISBOA C. Mahony & Amaral, — Commis- 
SUS, CONSIBNWEÕES, transportes, ete, Yidê 

amuncio na frente da eapaRua d'Bl-Rei, To, 2.º 

LISBOA Canha & Formigal.—Artigos de mer- 
Ceara DP, do Múnie pio, Se SON (PRA: Oi 1 

MAFRA Hotel Moreira. No largo, em frente 
do convento. Bellas necommodações desdo 

(1000 veta por dia a 1500, Xeduerão de préios pára 
CulXeiros Yinjfúntes, 

PARIS Senhers & Paradis.—leprusentantes 
dé gramibes fubricus da Bolgica, Inelálerra, 

ete.—Ruo Sóribe, 7. 

PORTO Grande Hotel do Porto. 
leur de Ja ville. ts à vessoris, 

-l.e meil- 
Outnibus 

Hotel Continental.— Ria Entrepare- 
PORTO des  lrente à Batalha). Servico de 1.º of; 
dem, preços moderados, reta do correio, Wea- 
tros; mudo eentrul.—Propt, Lopez Munhós. 

PORTO João, Pinto & Irmão. Despas lintitos, 
tua Mousílio dá Siveica, 194. 

S ET U B À L Grande Hotel Esperança, 
Avenida Todi, em frente do Hienatro; 

sitio Central: bellas vistas. Bellos n santos; Servico 
[SUDORÇÃAO Wiiria [LAS00 a 26500, Vitop. hourenco & 
OUrenco, 

SEVILHA Gran Fo da de Madrid, —/'rin: 
cipal estabelecimento de Sexvilha — Hiu- 

minacão electrica=Luxuoso piteo=—Sala dé jantar para 
200 pessoas — Buasihos, 

VALENCIA D'ALCANTARA Viuva de Jus- 
to mM. Estle- 

inexcodiveis comnrodidadoes é testo; Lratámento re Ses nen Boite nux lellves=Salles de lovcturo et de | Leg. — ágente internacional de aduanas y trans- 
tommendayel—Proprietario, Domingos Jose Pires, róception. Baios. Jonríaux, porlus, 
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É VERNET-LES-BAINS xe» O Paraizo dos Pyrineos mess 
tos Inydrotherapicos moderi 

nhol à quem a pedir aos srs, Henry Butn 

slução thermal e ENOAAlSTia ad alt. 680 m 650 m. ” ) Aberta todo o mo. rias sullurosas-sodicas (14% a 669), Tratamento dos 
Rheumatismos, Gotta, Nevroses, Affecções FOSDITEtorias (não tuberculosas) e Convalescenças. Estabelecimen- 

ão directa com os hoteis mais confortáveis à preços moderados, 
Casino, theatro, jogos diversos, grande parque particular. ee ursões. Envia-se fianco a brochura Wuostrada em francez ou espúa- 

DOS em communca 

ày e, 10, mma dos Fanqueiros, Lisboa, ou no estabelecimento thermal de VERNET- 

— -— 
— ç 

LES-BAINS (P. 0.) FRANÇA, Falla-se e responde-se á correspondencia em  portuguez. 
a 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

| AVISO AO PUBLICO 

Serviço directo combinado com os caminhos de ferro do Sul e Sueste 

por via Vendas Novas 

Esta Companhia, conhecedora de que da parte do publico interessado nas relações do serviço directo entre 
as suas linhas e as do Sul e Sueste por via Vendas Novas, ha mau entendimento ácercea das condições que 
regem a applicação das taxas de transporte, vem, no interesse do publico, esclarecer: que as taxas 
applicaveis anos transportes, qualquer que seja o destino ou procedentecia das 
remessas, são sempre as que correspondem pelas tarifas mais reduzidas em 
vigôr no trajecto real que as remessas devem percorrer. Isto é, as taxas são 
estabelecidas pelas tarifas especiaes combinadas directas, quando as haja, 
ou na sua falta. pela ligação em Vendas Novas. das Tarifas Geraes ou espe- 
ciaes internas mais reduzidas que sejam applicaveis no trajecto real a per- 
correr em cada rêde. 

Em caso algum, as taxas devem ser superiores ás resultantes do principio 
acima, que apenas tem, mas em beneficio do publico. as excepções seguintes: 

Procedencias ou destinos do Sul e Sueste, desde Cabrella até Nóra, Villa 

Viçosa, Moura, Portimão, Villa Real de Santo Antonio e futuros ramaes 

ou prolongamentos d'estas linhas, para: 

a) Destinos ou procedencias da linha de Vendas Novas e estações desde Torres Novas até Cascaes, 
Cintra ou Obidos (via Braço de Prata) todas inclusivé: 

neste caso, se o preço correspondente à Administração do Sul e Sueste, pelo trajecto desde ou até 
Vendas Novas, fôr superior a qualquer preço especial que haja em vigór para desde ou até 
Barreiro, então o preço applicavel será o de Barreiro, por mais favoravel para o publico. 

b) Quaesquer outros destinos ou procedencias das linhas da Companhia Real: 

neste caso, se o preço por tonelada, correspondente á Administração do Sul e Sueste, pelo trajecto 
desde ou até Vendas Novas, for superior ao preço mais favoravel correspondente à estação do 
Barreiro menos 500 réis, então o preço até ou desde Vendus Novas, será o de Barreiro menos 
500 réis, não podendo, porém, descer, em caso algum, abaixo do que corresponder ao minimo 
de percurso previsto na Tarifa respectiva (Geral ou especial). 

N. B.— Para à comparação dos preços supra, ulineus a) e d) deverá ainda ter-se em vista que quando 
se applique o preço de Barreiro ou o preço de Barreiro menos 500 réis por tonelada, se estes por condição 
da tarifa applicavel, forem isentos de despezas de manutenção, essa isenção será extensiva a Vendas Novas, 

Ficam em pleno vigór as disposições do Aviso ao Publico B. n.º 1299 de 27 de Janeiro de 1904, de 
que o presente é simples esclarecimento. 

Lisboa, 25 de Outubro de 1909, 

B. 1779 O Engenheiro Director Adjunceto 
Exp. 1378 A. de Vasconcellos Porto 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

& 

AVISO AO PUBLICO 

Ampliação à tarifa especial n.º 13 
PEQUENA VELOCIDADE 

Transporte de volumes cujo carregamento 
exija o emprego de 2 wagons 

A partir de 5 de Novembro de 1909, as vigas de ferro ou de madeira, as 

pranchas, os barrotes, os carris, os tubo", bem como outros objectos analogos 

que isoladamente não pesarem mais de 1:000 kilogrammas e cujo compri- 

mento fôr superior a 6,50 metros e não exceder 13 metros, exigindo, 

portanto, o seu carregamento o emprego de dois wagons, poderão ser taxados pelo 

preço da classe especial da tarita geral, sob os minimos de 2:0600 Iki- 

los e percurso de 60 Icilometros, ou pagando cofno tal, sempre que o expe- 

didor declare explicitamente na nota d'expedição que se sujeita á demora, além do prazo regula- 

mentar de transporte, que a remessa possa soffrer, para ser completado com outras remessas o 

carregamento dos wagons empregados. 

A Companhia declina, portanto, toda e qualquer responsabilidade pelos atrazos que possant 

oOccorrer até que as remessas sejam retiradas. 

Não fazendo o expedidor a declaração acima indicada, estes transportes serão taxados, como 

até aqui, pelos preços e condições do capitulo 2.º da tarifa especial interna n.º 13 de pequena velo- 
* bh) ” % 

cidade de 6 de Dezembro de 1906. bb 

Lisboa, 29 de Outubro de 1909. 

O Admninistrador-Delegado 

Luiz Ferreira da Silva Vianna. 


